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QUINTA-FEIRA 1 DE JULHO 'DE 1897 

ÁS SEGUNDAS E QUIN'I'AS—JªlillªlAS 

GIMARÃES, 1 DE JULHO 
_l— 

i eu ti Hiltt 
Realisou-se no domin— 

go passado a eleiçào_sup— 
lplementer em Braga, pms, 
como é sabido, a. anterior 
fôra annulleda pelo tri bu el 
de verilicsção de p'j deres, 
taeeforam as irreguleri o.— 
des, abusos» e tropelias que 
preaeíaram o acto eleitorado 
tolheram & liberdade da ur- 
na. 

Elªfectivamente em Brn— 
gicornmetterain-se tees abu 
sªi; e e lei foi or tal 

" _ , , ,  W i i , ! »  , .  7 .  
' 7 .  e ' 

dormr n, urm, porque a '  uc- " i'àªiin'a' ."o asia " cºm" 
iinpus— de (':tizrulhi'eS 7, de Valença. ta. se lhe tornnrn 

sível.  
Ainda estão na memo- 

ria. de todos os actos de 
r fit,-corrupção que & igual—era m 

o_fgleiçi) geral- e deputa- 
dºsºuoveireul'o de Braga, e 
:).—3 preptenoins pr.;tieu'las 
pelo anotnridih aíininis— 
l-l'tltil, qua ex )rbitan-lo das 
attribuições que lhe confe— 
re a. lei eleitoral vigente, in— 
vodira violentamente os pa,— 
çogdlo _«eonoellio, apoderou— 
do—ssíi'lhg ilmento do recon- 
se; mento original c'uju'gu ur- 
da e. lei monde confiar no 
secretario da camara. in uni- 
cipal, e dos cadernos eleito- 
raes e mais. documentos da. 
unica. e exclusiva response- 

.; ., —N_lgilida,deª da commissào do 
"“iiee'en'seaqiento.-_eleitoral. 

Infelizmente, “Reeleição; . 

forma 

Nâo bastando Jura gu- 
rantiiª' aliberdndo do uma 
e assegurar o vencimento da 
eleição "' regimento de in— 
l'anterin. e 0'(l1'-5i:ii':tment0 de 
cenollnrin nqiuu-tollados em 
Brago, nléiudn força civil 
no alli lm. (não fullando já 

( o  ron-porno:“n'i do herroe de 
Celorico edu seu Estado Maior), 
0 overno, pum mais imail— 
m 106 Subir Victorine?) das 
suas façanhas, l'ez alli con- 
centrar uma força de 50 pra— 
ças do 1.0 batalhãnde infan- 
teria 20, outra força do 2." 
batalhão d'esse regimento 
aquartellado em Barcellos, 
uma força de 70 plugins d'um 
dos regimentos de infante— 
ria nqunrtellndus no Porto. 
uma força de 40 guardus 

. . ,  : f ,  . - . ' (, . ª ' ª. : :  ! - . -  

mezn todo mugressistn e 
não consentmdo que os re— 
generurlores votassem, pois 
esse ;,issoinbleia erstuvu re— 
sermdn. puro. dor no condi— 
dnta gm'urllnmentnl o Voto— 
ção» que l'usSo necessario pa— 
ra obter a. maioria.. 

Na. assembleia. de Vei— 
go. de Perigo, onde o trium- 
pho era certo para o. oppo— 
siçz'io, quando se proeediu no 
apuramento e havia já 150 
votos de innioriu para os 
regnum-odores, um deseo- 
nhecido lançou na urna. um 
massa de listas progressis— 
tais, sendo logo suspenso o 
acto eleitoral. () desconhe- 
cido foi ll'llililªlllittitiliulltiª.» 

l r — A  
, 

* ' I  . i,»- 

rt ordemd aff .  ,, 
iter'idade administrativa foi 

nuou no dia iinmedioto, con—l adversarios. qunosqnor que [ 
stituindo-se violentamente & l loss-em os meios de que se 

lanç-osso mão para esselim, 
para mostrar no paiz que o 
tribunal de verificação de 
poderes só por l'aceiosisnio 
annu'llou a. eleição ll- 

—-riçtêeª._%' âze'êr—iza— 

ll Tlllllllllll, l “lllllilllljlll 
lll Sillllllllll lllilllilllill 

CONFERENCIA 

Rodrigo Fernandes lia Fontinha 
Miud- uu dh 2.1 de hhio no Club 

Ani-tico Vii-um». 

(comamào) 

“ “lil 

“ Dinªmº-mªu:; ANNUNCIOS ' _ 
' . Anmelooewmmun-ieadm um . . . . _ . (0 

k _ J '  L U I Z  D A  S I L V A  llirpeilçãodmmeam'óunnunpgos . . . ' . 20 2 m —_— No corpo do jornnl cada linha . . ' . . 60 
“l,-k,i ESCRIPTORIO As dicas liliemias ::.nnuncinni—se gratis, recebendo-se na redaeçlu 
nâlllOl ». um exemplar. 

1 FIFA “.A 'ÍlfxlNÍ-IA N.“ 6.1 

intellectuaes iodo.—' 
hão—de admirar os esforços inaudi- 
conhecimentos 

tos tirados ao seu "Iabutar 
constante; e na sua fa :cheistâ-obo 
survar-SB-lw o agente de todas ,as 
366585 grandiosas e alerantadas em 
favor e por amor da familia. ' "' 

-.E"h_euilárgoeoampo queen; pétª- 
tuguezesw ofrereee “pm exerosr o 
trabalho; quando não pague appli- 
car-se às artes ospiritnaºªu ªPDu' 
quemfse ns iahutaçoes limites pu- 
ramente malcriaes, ii.n'*exe'n1plo, & 
àgriehllura. lia lento.—"le'i'i'eâosipói' 
cultivar, que. poderiam tentar-ae 
veuiadeirus iniims-dvªinteresses. para 
Portugal! Infelizmente,.os que di- 
rigem as redeasf do * governo, teem 
sido d'um desleiio'nitaiuenio cen- 
suravel n'rslirqiíésiiãu de tão subida 
inumrtanma; e então 0 [Hotelaria, 
vende-se & braços com “& inisem, 
abandona oram-ado solo da Paulo 
que il Priividmiein.'nos deu Lio for- 
moso (: tão salirhfinQ-olvépdagger-.? 
no aeriugur dos ;i'mrllr'ur-v no 
cveiu'iteriudin; e " ?  ih» [lú- mnegnmlíimâl Wal E' 

J “ e m  
. de tudo isto; qui—inherit: EWT-spt)"- 

lªl' «lite. pum garantir :i 
liberdade da. urnnn (» respei— 
to da lei não ha. como a for— 
çn'arinnda. ' 

E foi no meio d'este apl 
pnrato bellieo que se oon- 
summaram as tropelias e 

solto logo em seguida.. 
Apesar de tudo o con- 

didoto de imposição obteve 
no apuramento line] 183 
votos de maioria. 

Na. assembleia do Bom 
Jesus, & auntoridndo admi— 
nistrativa. depois de mandará 

prepotencias preVistns, re— : retirar a policia que ceroova_ 

cação e pelo sentimento religioso! 
U 'l'rnbzilhon..»hilihi-Vus r, engran- 
dece—ros como nenhum outroagen- 
tee dà—vos os meios necessarios 
para _luctar contra as adversidades 
constantes que se autom.-im n'este 
valle' il'nmarguras. A Educação il- 
liuniuzi-vos o espirito, aleriintn- 
ms os Sentiuienlus :; lar. com que 
o VUSSU lar seja um recinto sagra- 
do de paz o de amor. de eousoia- l 

salinidade de tanto.—* . vidas perdidas, 
.«le tantas forros. niullun'atadas. de 
? tantos braços dorepatlos ? Serão só 
ins governantes Que &e' mmm 
' ignnhilmeiitu á «min do ayisyen 

suor do more, ou serão tambem 
ºe talvez ainda mais os proletariox, 

— que abandonam o campo da lucia 
e desertain covardemente dos ar'- Q l . ramos do combate '? A meu ver, a 

produzindo—se. mas exag— 
geredes, as violencias. os 
netos de cºrrupção e as frau— 
des de eleição nnteriór. ' 

E' extraordinaria o que 
se passou em quasi todos os 
assembleias, sendo rurais 
aquellas onde se não deram 
tumultde, ou onde se não 
)l';lll('<'lll toda o custo de 

iroudo e de violencia.—:, desde 
a::— cliripelluiluu lnncgiulim por 
agentes do governo nteáex— 
ulsão dos regene'odores 
a;,oss'embleias cem _amea— 

supplementarilàueeeMàwgmumpés, mom _] 349, 
Sou em Braga. por tee Sirio, ruin força. armada quando 
anuliaxia & :il'itct'im' pelo tri— , houvesse resistencia. 
bunal de verificação de po—, 
deres, repetiram—se as mes— ! tor houve 
mas scenes de violencias que 
se deram nas eleições geràes, 
ameaçando—se, perseguindo— 

_ *e, opprimindo-se quem se 
' “= _ prestou e galopinar pe— 

.: didato governamental. 

). 

_ "._ Íçáes e ameaças 
que pre (_ , a. eleição, 0 
governo não, tion—sentiu que 
o neto eleitoral'oãrresse com 
a. tranquillidade qâõ-era para 
desejar. ' 

Na assembleia de 5. Via- 
desordens de 

vulto provocadas pelos elei- 
tores ministeriaes, chegando 
por vezes a. ser invadida & 
egreja. por forças polieines, 
havendo outilndas de sobre 
e hengolodas, eseudo lavro.— 
dos protestos que não foram 
aeoeites, tendo de ser lavra— 
dos em nota por um tubo]- 
liíi'o, até que .e. o iposiçno se 
viu na nocesSid'a e deeben— 
domar a urna, sendo por 
fim suspensa a. eleição n'es— 
sn uesembleio. que so eonti- . 

I a  meza, mandou conservar 
dentro da assembleia um 
grupo de oumt'eiros armados 
de rewolvers e punhaes ! 

Na assembleia de S. Pe— 
dro de Mnximinos, eracmn— 
pletnmento vedndo nos PP.—. 
generaidores conservareni—so 
dentro de egrojn, dizendo os 
amigos do governo sem re— 
lnn;o——que & lei era *a sua 
vontn.de._ , ' 

Em “vista do que. se pas— 
sou em varios assembleias. 
naturalmente maiàúma vez 
envenenando tribunâ] terá de 
fazer juRtiç-i, :'iiiiiªliiiido de 
novo a eleição. _ 

Desde ha. muito que os 
amigos do governo concla- 
mavam—u lia—de “moer—so a 
eleição custe o que custar». 

E o governo que inves- 
tira. furiosamente contra o 
tribunal de verificação de 
poderes que teve & endemia 
de lhe nnnullnr 5 eleições, 
apostam u 'triamphar mais 
uma. vez. embora á custo. 
das maiores tropelias e pre- 
potencias, e consider-are & 
eleição de Braga como 'Uma 
questão de honrzi,sendrip01'- 
tanto i'ieeessnrigx dsrrolur os 

ção e de prazer iutii'ido. E () Sen- ] 
iimenlo religioso patenteia-vos um l mn . 
l.]llzldl'u in.-iguilieeulc o surprohun-l * 
dador, onde estãoginradas em lei- 
lms d'oil'o as tres ]“):iluicras subli— 
mes : Liherdnde. Eguuldzido e Fru- 
iemidade; produz heroes e subli- 
mà o heroísmo; vence todºs os 
obstaculos (: derrama e poe por ter- 
ra todos os dillicnldmles; luz com 
que o homem no liiulllmlli) do |m- 
rjgo alternou o peito aos goin'-ste- 
riuos de; inimigos da (Iru/., eestes 
lirarn'rpntusos diante d'um valor 
( ue não'parece e não é deste muu- 

o. . 
0 Sentimento religioso produ- 

ziu milhões e milhões de ,martyres 
que viemm encetar a verdade do 
Christinnismo; ;nu'iu'ilon—se com um 
diadema de euroscante brilho e tem 
levado as lpmditissiiuzis doutrinas 
de Jesus ao sei'oile nulas as soeie— | 
dades rivilisndas e até às piegas 
ªdustas e inliospltus da Africa e da 
Amorim; envergou & mui-aca irre- 
sistível da verdade eda justiça e 
desalia e aliliplllíl e reduz ao, mais 
completo silencio todos àquellesque 
pretendem insinuar que existe :m— 
tagonismo entrea lleligiãoe a Sciexv 
cia-. 

Por isso, () operario que reu— 
nir em si estes tres poderosissiinos 
l'anlnres da rivilisnção. será digno 
da veneração de todos e ter:] um 
dos millones quiuliões no progre- 
dimento da sºciedade. ' 

Nas suas mãos rallojadas tones 
verão :| generosidade, DJIUOI'.FIÍI':1— 
ieimd'ide, :. abnogfiçio, nw_- :cns 

resp. insabilidaile pertence a. todos; 
e baixo como o bordel e torpe co- 

» crime de Caim terminaram—- 
se uns, .i en.-ita do sangue .dos'. Du- 

! tros; mas tambem merece sei'escal- 
! pellisudn com o rigor da censura 0 
l prooedei"d'nqueiles que um se con— 
í gravam intimamente, formando um 
J DRCT eo de resistencia ªprompiosem— 
. pra a ir de embate ( & violencias 

dos nppreswres. Em França, por 
exemplo. não acontece isto: ainda 
não ha muito tempo que foi orde— 
nado o ensino da agricultura nos 
osmhelorimenios d'iii_siuicção__ pu— 
blina. Por este modo,- “ps'nlhosijclo 
povo iicam, por assim dizer,' rosas 
ao solo que escutou dsªsen ; pri- 
meiros vagid'os d'ini'aneiª'. ' 

nosso paiz. a politica euma 
i'm-on e umianeias que ' simples— 

: mente serve para engordar os apa- 
ª drinhados. E isto em todos as coi— 
, sas : no trabalho—e o que acaba- 

mos de Ver; os proletarios emigram 
para não morrerem dr.“ _foinefn'l 

& lnstrncção, é consultar as ultimas 
' estatisticas e ver-soªpa' que-a' maior 

parte da noção nãmsabe escrever o 
seu nome e que os pobres pro.- 
fessoms d'ensino primario'sâo ga- 

l lardoaçlos com um ohulo tão mes- 
. quinho. que :| sua vida e um «cu- 
'mulo d'amarguras___e de privações. | 
l E ato—ini !. dor l—a Religião 
: e perseguida no mix iuane unti— 

gnmente se preparam com 3 Ora- 
ção para os combates, entrando na. 
retrata com os“ 'lirados . Fiiup ' . 
ir:—' ; «Senta. Manu; & Tlda' . _ gar“- [. 

tegei—nes», a que respon'“ "& 

& 

tg, , ' L a  ' 
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PUBLICA—Sli) ÁS SEGUNDAS E QUIN'I'AS—FEIRAS . 

ommnÁEs, & DE JULHO 
_;— 

i em ir HHiii 
Realisou-se no domin- 

go passado & eleii;ão_sup- 
plementer em Braga., pms, 
como é sabido, e. anie'ior 
fora annullede pelo tri bn, el 
de verificação de po" deixe, 
teee'foram as irreguleri a— 
des, abusos e tropelios q ue 
prezeílerem o acto eleitorado 
tolher-am a liberdade de. ur- 
na. 

Eii'eoiixfemente em Bre— 
gecornmetteram—se Caes abu 
SH 0 e. lei foi or tal 

-.-v , ,  ._.—.,. 

W',..ªg-.:>E'-,.c-",ª;._ . .,,“ . ,_ 

dLlllfll' n. urm, porque a no— 
tu. eo “10. tornara inmue— 
sível. 

Ainda. estão na. memo— 
ria. de todos os actos de 

' fã,—._oerrupç'to que a ign ilare m 
a,,gieiçiigerei- & deputa— 
desªzrl'ovªcirculb ide Bragi, e 
:1—3 prepiieoeies praticados 
pela. euotoridrle ail'riiinis- 
nativa, que ex-eitendo das 
attribuições, que lhe confe- 
re a. lei eleitoral vigente, in- 
vadira violentamente os pa.— 
çogdo ;oonoelho, apoderou- 
do—sed'í'lleg Limoute do recen— 
see mento original cnjn'gn ar— 
da a. lei mande confiar ao 
secretario de. camera. m uni— 
cipal, e dos cadernos eleito- 
raes e mais doounieutos da. 
unica. e exclusiva responsa— 

“Wªidadeº da. oommissâo do 
"WWW.-_eleiçoral. 

' [ W  ' .  ' ' “Reeleição; i- ' -  - , ; ,_ - ,  ,, . ., ., su pole mentar. Que “se apelªr 
Sou em Braga., por ter- Sirio. 
amuliaxia & arme-rior pelo iri— 
bunal de verificação de pcm—. 
deres, repetiram—se as mes- 
mas scenes de violeneies que 
se deram nas eleições geràes, 
ameaçando—Se, perseguindo— . l—ímindo—se nem se _ .pp . (1 f-I,-,mprestou a galopinar pe— 
“ -d1dai.o governamental. 

das p ,- ',çães e ameaças 
que pre _, f ..._:,'ª' eleição, o 
governo não-_ Gonsenúu que 
oaoto eleitoraloârresse com 
a tranquillidade q'ííã-era para 
desejar. ' 

f or me 

Não bastando ora gu.- 
rantiíª' & liberdade do uma 
e assegurar o vmmimento de 
eleiçãocr regimento de in- 
l'an'terin. e o “desta-amento de 
cem'olinriu aqum'ielledos em 
Brígd, ulélil filª. forçn civil 
no nlli lm. (não follando já 

ile t-oo'pvi':u;:“u'i do herroe de: 
Celorico edu seu Esiaxlo raio-"), 
o overno, para mais imail— 
m -1te-eid1ir vistoriou-“o das 
suas façanhas, fez alli con- 
centrar uma força de 50 pra.— 
(',-,as do 1.0 batalllãí'itle infan- 
teria 20, outra força. do 2.” 
batalhão d'esse regimento 
aquartellado em Barcellos, 
uma. força de 70 preços d' um 
dos regimentos de infante— 
rie oquerieilodos no Porto, 

, " i'ãiinei' (o asia“ 
'Nª—'ª ª e e e  ª 

de comedores 7, de Valença. 
E' que para garantir ". 

liberdade da. Ill'lizm n respei- 
to da lei não ha como a. for— 
ço armada.. . 

E foi no meio d'este ayi— 
pzirato bellieo que se oon- 
summaram os tropelias e 
prepotencies previstos, re- 
produzindo-se. mais exag— 
gerodas, as violencia—e. os 
entos de cºrrupção e as frau— 
des de eleição anterior. ' 

E' oxtrwrdinerio o que 
se passou em quasi todas as 
assembleias, sendo roms 
aquellas onde se não deram 
tumultos. ou onde se não 
)l'ãiii'n'iu tudo. 3. meio de 

ll'iludf). e de violent-,ou, desde 
;;;-:. ollripellailoe lançada-% por 
agentes do governo até á . ex- 
ulsão dos regene 'odores 
ageseembleiee oem omele- we as, W ; dp.-_ 

eu“.-ú força. armada quantia 
- houvesse resistencia. 

Na assembleiede S. Vie- 
i tor houve desordens de 
vulto provocadee pelos elei- 
tores monster-ienes, chegando 
por vezes a. ser invadida &. 
egreja. por forças polioiees, 
havendo outilades de sobre 
e bengalades, eseudo lavra- 
dos protestos que não foram“ 
aoceiies, tendo de ser lavra—- 
doe em nota por um tabel— 
lizí'o, até que ,e. o ipoeiçào se 
viu na liecesid'a e dedo-en— 
donar & urna, Sendo por 
fim suspenso e. eleição nªes— 
se assembleia. «fine so oomi— _ 

mem toda, ragrossieiu e 
não cousenzmdo' que 'os re— 
genorntlores votassem, pois 
essa :Çlf—imãlllblela eetziva re— 
serviidn. para dar no mudi— 
dnto gun—rimmentul o, Voto— 
çãe que lo.—aee noite?—soldat po- 
ro. obter a. maioria.. 

Na assembleia. de Vei- 
ga de Penn,:o, onde o trium— 
pho era certo para & oppo— 
siçi'io, quando se [.irooedie :.io 
apuramento e havia já 150 
votos de maioria. para o..—.“ 
regenerador-ee, um des.-.o— 
nhooido lançou na uma um 
musse de listas progressis— 

ume força de «'iU guardas 

. , " o i f á  

tas, sendo logo suspenso o 
acto eleitoral. () (ie.-..seonlie- 
cido foi iminv-«inimiinonie 

. u m - H  ', _ ,“; l- _ 

. .r'i“ ordem Í à; : 
ior'idade administrative foi 
solto logo em seguida.. 

Ape-ear de tudo o «:m— 
didoLo da. imposição obteve 
no apuramento lin-nl 183 
votOSde maioria. 

No assembleia do Bom 
Jesus, a. anotei-idade admi— 
nistrativa depois de mandar 

!retiror & policia que cercam, 
le. meza, mandou conservar 
dentro da assembleia um 
grupo de oauoieiroe armadora 
de rewolvere e punhaes ! 

No. assembleia do S. Pe— 
dro de Maximilien, eracom— 
plotmnonto vedado aos rue—. 
generadores conservaram—se 
dentro do egrojo, dizendo os 
amigos do governo sem l'e- 
liuço——que & lei era “e. sua 
vontade., . “ 

Em vista. do que so pes— 
sou em varias assembleias, 
naturalmente maiã lima voz 
o..-«winerando trihuiiâíl terá de 
fazer. just. ie,-ri. fliiilíjªlnlldu de 
novo a eleição. , 

Desde ha múito que os 
amigos do governo oonrla— 
mavamf—u ha—de vencer—so &. 
eleição custe o que custar». 

E o governo. que inves- 
tira. furiosamente“ contra. o 
tribunal de verificação de 
poderes que teve & andar-ja 
de lhe onnullnr 5 eleições, 
apostam u 'triamphar mais 
uma. vez. embora à custa 
dos maiores iropelias e pre- 
potencias, e onisiderái'a & 
eleição de Braga como 'uma“ 
questão de honrar—aonde por— 
tanto i'ieoesserr: drrrolw os 

“:|. r-- 'l._ ' 

nuou no dia immediate, ooo—i adversarios. quaes—quer que 
sumindo-so violentamente n ; tos.-aero os meios de que se 

' L'! 
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conhecimentos inielleetuaee lodo.—' 
hão—du admirar os esforços inaudh 
ces Iii-ados ao seu "labuiar 
constante; e na sua fônchlústirobv 
surrar-so-ha o agente de todas ,as 
esteios grandiosas e aioiaiiiedas em 
favor 'e por amor da familia. ' "' 

4E"heiâlárgoocampo quem; párª 
Luguez'es. se offerecu "pm exercer'o 
trabalho; quando não pc:—wp appli- 
cume às artes espii'uiiaas, appli- 
qirb'rmize as laiiiiiziçoes' fªx;—.,“niªles' pu- 
ramente materiales, po'rJoxe'mplo, & 
'a'g'rieniiura. lia tanto;—"iei'i'eiusfpoi 
enllivar, que. poderiam Lomar—ae 
rerdadeirus inilmsfdiinieresses. para 
Portugal ! Infelizmente,.os gue .di- 

lonignese mão para 595565111, 
para. mostrar :IÚ pair. que o 
iriluumi de verificação de 
poderes só por i'aooiusisnio 
anni-filen a. eleição !!- 

»riçtêeªM $ª? FE— 

0 Tiiiiilllll, i “EDUC.-lil] 
EO Slillillilll RELIGIOSO 

CQNFERENUlA rigem as rede:,a'sjdo ' governo, leem 
_ sido d'um “deslqiiio 'eu-amento cel:- 

pdn suravel- nªesia qdos'lãu de tão subida 
imimriauciaçwe enião o proletaria, 
vendo—se & braços com“ 'a miserh, 
abandona oem-ado solo da Pari-iaib 
que :: Proridmmmmiis dou .ªo ter- 
Atlus-rr o tão ªulirl'imcª; Véio 415941“e 
no egimgue do: ;i'mrlugLLu-V ' , .  no 

Rodrigo Fernandes da Fanliiiha 
Miudo uu du 23 de Mario rgc Club 

Arti-duo Vin-.rm— 

(CºNª-"ªªºl comigo!—'in dos n ' ª ”  lil»: ' [.li— . . .. - mãe.—enaàimm em; E' eme wwe? WW -- ...m-w * ' .  de tudo isioçuuem leria ªfrº-511011- 
enoão o win sentimento reli ioso! .. -» . . . - , . . .  - . .  
U "l'rnbziliion..»hiiilu-Vus r, eiigrnu- TGITHIIÍZIÍ gãfd'màlvlgmtªum“? 
deco-vos como uenlmm onil'uagon- 3, “m;“ liiâmiª'âªlreógdá'ªlàºlêêãd' 'qâ 
lee dà—vos os meios neues:".oi'ius'“"g giiveriiánioª; quê-“guª", 
para ,Iuclar contra as adversidadoà. i noh'lmeiu à . ., d' um 
consiàªntes ª““ ªº euielbnm ""Elª ª simi- do iiiiirr iii: ”sin-ªiii tem? valle” d'amargums. A Educação iI- e talvez. ;iimlaiuais "',, iiroleuriom 
[mumu-ves o espirito, aiovanin- , qui-. nhandoirim'o cninpo da ' Iru-iii 
ms u.»— Sentimeulus :; faz com que e rir—"urina rov'ãi'drinrme dos ªi.-_ 
o Vosso lar Seja um recinto eagle-* . -. ' f'“ .; " "' 
do de r. o de amor de 'Dlh'ul'l- i "nª do F.) inte ' A meu ver, ª um º &: prazer iniiiido Fli) Sail rei—'pnnsainhdmle pertence atodos; 
, . . ' ' ' ' é mi.: [ ' , 

“mento religioso paloman-vos um um ,,lêi.ã%ª,ªº(ª$tge|oíªmjpâr£ 
quadro mngniiieenlo o surprehon- :|:-uns _, ºu,“ do Rangue dos-bw 
dedur, onde estão gravadas em lel— im" m'ie tam] , “  i _ '," . ' , [ 
tras- d'oiro nº» iru»- l'mluvras eubii- hf " “ 4  nmeweel esm- meª: _ [Hiei-dodo lª'-111111 dido orªm pelhsmin com o rigor da censura 0 

. . 1 | . < | . ' . . A .  ' 

temidade' pl'odliz heroes o SHllll- p'ºwdm- dbnquoiles que 1116 se con- má e hei'oisr'un' rener todos oª gl1!%llilldllIllmílmenl-e. formando um 
' * .“ n '. o e rosi-te ' ' - 

obstaculos e derruba e poe por tov- l l.“ a - . ª ama lompto'seni pra a o de embate Violencias ra lodais us. dillia'iililmlis; fur. corn ' __. - -- . - ' doe n ) re:-mire.» i'm Fran . que () [imeem no montou!» do pe- lll * Cª, por [.n &“!w u prilo w“. golpesi'e exemplo. não acontece isto: ainda 
, .' , , ' ' ,- ' ' não ha muito tem !. ie hi - "nos de; inimigos da uma, eeslos po ll . ordo , . _ . , nadou ensino li?) a“ ricnllura nos 

mi“? '?ºll'iuººjª mªlªtº “F"." “fªlª“ us!:iiieloi'imentos d'iiisiulcqâo _ DB- 
iue- não parou: e 1110 é d e.».te mun— blina. Por este modo,— pgnnmâr Ido 

0- povo lioam, por assim dizer,, ,l'eSÓB 
ao solo que escutou (is-"seu ; Pri- 
meiros vagid'os d'infancia'. -- 

nosso paiz. a politica euma 

.. 
( b  

O Sentimento religioso produ— 
ziu milhões e milhões de _marlyres' 
que vierem atlesmr a verdade do 
Chrieiiziiiismo; ;mroolun—so com um farc-:| ,, gananciw que 'Sim les— 
dindumn do ourusoanio brilho & lem , meine gºl.“, para! engordar—05% _ 
levado as lnmdjiissimas doutrinas i dl'inllªd—DH' E isto em todãs as à_ 
de Jesus ao sei'ode tolas as soeie- | sas : no—iraba'lho—e o tinª àcaha— 
dados rwiiiszidas 'e ate às. piegas mes do véu" os proletarios emigram 
:rdnslqs (: miiospuns da Africa e da para não iam-verem de- forne'ªªn': 
âmçl'lªªã envergou ª ““Fªçª ,""'ª' , Insirucção, é consulta-i- ai 'ultiínas 
susiivel da grudado eda Justiça .e estatísticas & ver-se-ªhaqefá ii.—nor 
dºªªnª ” “fªm.“ º "ºd“??- ªº , mªlª parte da nação nãosabe ªéseiªever (: completo saienemiodos aqueilesiiue sen'nome'e que os pobre-'e" 'ro- 
proiemiem insinuar que existe em fessoms d'ensino primario-';iio pªª; 
legonismo “"'-"ºª “ºl'glãºª ª Sª'íªªlªl lardoados com um "hino ião meª- cla». Por imo O oper'n'in que reu l(.pgi'iniiri. que :i sua vida e um eu. 

L O -  , l " ' . l ' 

nir em si estos tres poderosissiinos ' muio d amarguranme de privações. 
faninrcs da cíviiisnção. será digno i E aiii—oh !.dor |_—ª Religião 
da veneração de todos e ler-"] um ? <», perseguem no pair decano, um- 
dos maiores quiuhoes no progre- ' gnfnenle se preparam com ;, orn- 
duneuui da sor-iodado. ' ção para os acrobatªs, entrando na 

, Nas suªs mãos callojndas tones refrega com os Jurados Fiipplibeàê _ 
verão a generosidade, oamor. :| fra— l ie.: ; ' " '  -,4 _ , , «Mªlone amªnte- 
Immdmlr, a abnegfi-jio, rw.— iegei-nos», a que respon' "ã v º ª  “Bill:"— 
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hradas “triumphantea : «Vicini-ía! [natalício dn cxmlª 5nr.' D. Anna da 
View.-ia | » 

, E nós, os fillws do mhalhº, 
que constitui; uma ciass'e tão no— 
me:.ªvsa haveiª do chmr os braços 
deixam que os VOD-SUS whores. não 
si.-vam de mais nada do que para 
pagar impostos? Não! mil vezes, 
não ! Trabalhae ! inlrui—ros e sede 
amarre: da Religião e da lªna-.a ! 

Uni-vos e como tempo pode— 
reis eleger regii'escnlanles que le— 
nliam por lim exclusivo advoga-os 

liªme-is intemses e montar as cºn- 
dições plena-ias da nossa existen- 
fnin! 

Disse. ' 
c . . — 4 . 4 ! “ —  

rAU'DE DOIS BICOS? 
Atnscado miseravelmen- 

iene espojadouro onde se; 
“tem estrebuxado, (: paleta 

' esquecendo-se que deixara 
sem res esta onosso arli , 

. publica o no nº 1207 o 
«Commercio de Guimarães» . 

;onde demonstramos largu— 
'mente, já. em face dos_eser1— 
. ms que o maLintenmonado 
forpa estampou no «Enthu— 
'sinsta», e cuja paternidade 
confessou, já em face da. 
historia. do conflicto bra- 
«earo—vimaranense que ao 
nar. João Franco 6 a 
.quem principalmente 
ao deve a. equação do 
contrªiu—to , msmua que nos 
deixamos no tinteiro aquos— 
tão principal!! ! 

Que forte traste! 0 mas- 
..sndor de eternas luminarias 
não responde a nossa argu- 
mentação. foge vergonhosa—= 
mente do objecto da contro- 
Versia, reconhecendo assim 
manualmente a justiça. que 
'noaassiste, e como o não 
_Idºlxamos eseapulir—se por 
resse subterfugio c-ovarde,põe 
ponto na polemica. 

E é este trabalhão que 
se atreve adizer mentirosa- 
mente que nos deixamos no 
jtinteiro e. questão principal! 

'- 

. 

[naun umnlnlls 
!) ullimneremila“ 

Palmira ! Que formosura ! 
Não há outra na cidade: 
Quando laila. que bondade ! 
Quando som“, que doçura ! 

ªssa-ms. novu—a. o mm em :_. 
(Porno: ai d'esia beldade . 
«Guia, na mocidade. 
«A mnha prima lonsuraln 

Hªs, oh: do: não presumida! 
“« fai um, diz a caneta. 
“email; ao nos ' ,  ln 
Quebra-me o ndo : ampulheta: 
Vau-m ao sepulchre inda em vida 
Vou fazer-me anaehuretal 

Joio PENHA 

Passa anahi o anniversario 

Conceiçao Ribeiro. 
—Cominna enferma :: a um." 

snr) D. Carolina da Graça Fernan- 
des. irmã do nosso naum ser. Au- 
lnnio José Fernandes, anediiadi'ssi- 

cidade. 
Desejamos & virmosa senhora 

rapidas melhºras, 
—Eslare n'esta cidade o snr. 

dl“. Abel Pereira duna—ade; di— 

no civil de Santarem. 
' ——Parle brevemente para Vi- 
zo“:* n snr. dr. Arna'do Gemea 
Baptista, mstiunlo medico da P(.- 
voa de Vazzrm. 

' "Está muito doente um lilhj- 
- nho do nosso amigo snr. Jose de 
Freitas Costa Saunas. honrado ne— 
igocianle. de linhos d'esta cidade. 

—Eslevc honram aqui o nosso 
s-ympnlbico amigo!: distimia acu- 

' demico snr. Manon; d'ºliveira Car; [ 
valho. 

VARIEDADES 
u...-a...... 

Diogeues ao ver uma mulher 
enforcada n'uma amem, exclamou: 
Por Jupiter, seria bom que todos as 
amores tirassem sindlimile ' fineza. 

. 

Ricard. 

<l— 

Comuna, a mulher com a panthe- 
ra. proque todas as suas partes sin 
egua'os. 

Nos pamroi, a-analogiadamn— 
ªber o a perdiz, nos repus. à a vi- 
um. 

4 fish/(dns. 

r W  ,. 
A grande romaria de 

S. Torquato 
E' no proximo domingo que 

se realisaa grande romana de S. 
Torquato, sem duvida a maior ru— 
maria do Minho e uma das primei— 
ras do paia. ' 

Eslanios convencidos que este 
anno o numero de forasteiros ex- 
ceúeaà () dos amos anteriores visto 
o pro ranma que a digna mesa fez 
dia:.riguire deque vamos dar aos 
nossos leitores uma resumida noti- 
Clã: 

Dia 3 de julho — Logo de ma- 
nhã grande numero de girandolas de 
logueles e salvas de morteiros an- 
nnnniarão o principio das festas em 
honra do glorioso Martyr S. Tor- 
quato. A“ tarde:—festividade nn 
Santuario e. sermão pelo distãncia 
orador Sagrado pad”: J'» 5? Soma 
lª'iusa dimissimo rzape'rl'ao d'infanle- 

, - . 

: ria-20, e'lienoão com o 9331311881a 
' Sacrameulo. A“ neira arraial, '— 

Dia li.—"Missa nandrolona será 

em aliar poncio. colide-ado sob o 
primeiro palamar rio ear-idaho. 

Pelas 10 horas r-onfínnarà a 
solemnidada religiºsa “com missa & 
pende orchestra no santuario. An 
1 9 a  subirá ao puipuoo illus- 

Horia. 
A'si horas da tarde 

imponenlissima procissão. 
A musica para os coros das 

virgens foi escripla pelo conhecido 
maestro snr. Manoel Augusto - G;;- 
par. digno regenteda banda da gua-'. 
da municipal de Lisboa. 

& egmja & os dois carros trium- 

sahirà & 

,phaes serão decorados pelos snrs. 

mu negociante dªouriresaria d'eslu _ 

gniasimo secretario geral “de gm'er- _ 

celebrada pelas 8homs— da manhã. * 

trado orador padre Gaspar da Costa ' 

ines, tudo lhe servo de motivo para 

a - . — inanimado-de Winnin- 

Passos distinàtos e tabela afinado— 
res dªe—iza cidade. 

fogo do ar, arvore.- :: banguela dos 
' melhorar pymmehnicus, aeroslatos 
pintado.“: iluminado.—' & capricho. 

() arraial seni abrilhantado ocm 
l- philaimonicas. 

_ + * _ _ . _ _ _ .  

Avenida. 

Aº medida'qu'e' os trabalhoida 
adoidado mural se desenvolvem 

li'rer-ie ; &il'lOSidãde um :;iln'r—sr 
se oaolnal-snr; ministro da:: obra; 
Imblinns defere o paiido qn»: :! As- 
sociação Commercial fez em novem- 
bro passado para ser mudilicado o. 
projecto em ordem a ser reduzida a 

, inclinacâ-o do mmol superior. que. 
!u-omo em tempo informamos. será 
ide ? 512 º], não sediando altera- 

ÍJãÚ.—— , 
0 mm local que na ocea- 

siã.) tanto se revoltou contra 0 mi- 
nistro de unido por não attender o 
pedido, one qualilicen dormia.—Imo, 
poderá dizemos se o actual u defe- 
re '? 

S'euainnrio-l'nynau 

ºbtiveram passagem ra ª!  
classe todos os alumnos d este ln %- 
titulo, 'aexéepção de 6 pm faltado 
frequencia. 

IF regue-zi a de (iai—fe 

Em tem) 

A '  noite haverá vistnsissimo . 

o avisamos o centro . 

. L. 

Téànscéúdeia'víae ' [ guidiqefdiz iníluiuqno “animou-Tag. 

provar que tem medº em todas as 
questões: que ousa matter-se. () ; «:.Vimaianense», na dura boazis'ndo 
(:e uns felizes que nasceram pro- 

.. prielarios do reino dos ceus, gruda 
(_: enlileiru palavras mysterious. ad— 
dm: razões cabalislicas «& expõe ná 
mais genuína forma peripulheliun. 
)nsullªndo do tudo que os leitores 
ficam completamente às aranhas no 
que o homemsinlio' quem-“dizer Qu, 
Prºvªr. Ede enrúlm com essas neu 'r'r' ' . -. 

1 phrllbnrims, se o [uniam ser. una- 
.lecem unzas causas que ou são pm- 
ducln da tal innooenria herdeira do 
ceu ou d'um outro calado parecido 
mas-“herdeiro “de WM. . .  

Como Quer que m'ª ' “ 
de, em auto isso for-" 
;iuclor' ade administrativa. 

Representante 

Nos funeraes do snr. Ricardo 
de Freitas Ribeiro a redacção do 
nosso collega «Vimaranensen fez se 
repªssou!” pelo snr. Abilio Con-. 
tin o. 

" ' — “ _ * —  

Hi'izella, 25 de junho 
Produziu aqui magnifica im- 

pressão o [impedimento correclo da 
.camara municipal. approvanclo por .: - . 1. unanimidade a proposta do verea- 
dor sur. Fortunato José da Silva 

Companhia dos Banhos de Vizella. 
E' agora da maior convenien- progresàislà-n nomeadamente o'snr. 

ppm cima.-nada 

1 l 'moa delªnhim du l'l.nn<:-51:!r-i.zua * 
'annnexação daíi'eguozm ue lim-fe, ,» 
como dos livrinhos do i'eãedor d'ai- 
li no mesmo sentido. 

[gum-amos. “_u «:onsidnraão 
lhes tem merecido este assnmpto 
tão importante para Guimarães; 0 

; que e? nem saindo e que na Povoa 
! se .;onln com a menção da fre- 
guezia. e que o actual legedor tem 
nona—punido sempre e com conheci- 
mento do snr. Administrador e do 
centro, promovendo mpresenlações 
que felizmente não teem sido rober- 
laa pela maioria dos moradores, 
porque a maioria é regeneradora. 

Esmolasa S. Tor- 
, quato 

Moutaram a' 2:1345290 reis as 
esmolas cahidas nos dorms do san- 
tuario desde oprincipio de janeiro 
até banham & as insullanles do pe— 
ditorio na fmguezia, ou mais reis 
iBiBBBO que em ogual período do 
anno passado. N'aquella quantia não 

l entra o agio ao 29 libras e meia, e 
.::, dns. .: 'a'—las de ("nr-.*- —uma por- 

;tuguezade «íons mil reis e outra 

iªrªnª: MW,-u 
! .' . 
[ ...—...a-qaeâªr 

k'urq ue será, ? 

Não vae longe o tempo em 
. que o «Vimai'anense» era todo ca- 
.rinnesn. [um aii'arel para com a 

-_ maio;-za da tamara. No seu ' dizer 
ham'a ar“-alla «mamando»! valor in- 

. inflama; :. moral.. não abdiruuu dos 
!dmensgueihc amplie o lugar que 
[ acalma, etc. 

Agora, decola-idos ponens me- 

l a  censurar, para tentarnhacoteal-a. 
| O que occasionarà eita revira- 

volta“ Porque será? ' 

João do Malin _Sainpaiu lªrgªvª? ! .priheipiolâ fluª—“iº. m "ªlª“ i 5 
'- ra'do lia—?lrd'ãps sins elª:-”rim.: da' 

&:u não haja domain.-nm; dar 
que todos aem convem-idos de 
pm 3.— «"v:L—'rinrnçª'.-i_;+ para mm nl— 
g.;-::n . ;:u' aims I:.ii] entre 'ÍIJl'í'lHlllJil- 
g;:- ;: atleuções) da direcção à:: 

mesma MPM ' m  ' ' p;, 
.a que.=w .au dºw “& mm umª-l 
nicipal && ser cumprida. 

De facto é necessario que assim 
seja, e nem podia deixar de o ser; & 
mister que o publico se convenço 
de que deve sempre reagir, pu— 
gnando pelos seus direitos, alguns 
dos quaes lhe tem bido já cercea- 
dos pela influencia nel'asza de um 
dos directores da Companhia, e 
qual, pelos seus actos arbitrados, 
está sendo prejudicialissimo a Vi— 
zella, ao mesmo lempo que ameaça 
constituir—se em um poder extra- 
nho e absoluto, Guias dalemin'a- 
ções caprichosas lrnliarn de ser 
cumpridas sem recai-Su. 

Que o digam os banhistas,;i 
quem tem sido prohibido que do 
parque sailem para os barros que 
não pertencem à Companhia“. 

Isto chamani coumn'enoia & 
estas thermas ou afugenlol-ã-ha ? 

Outras coisas, que não são d'a- 
gora, concorrem em parte para n 
daurescimenlo que se vae notando 

Bastos, àcerca da pendenoia com :| | 

tu para que mandasse Gonsarun- um 
Na ímpobra tarefa de queler ] mom, rodando a passagem, ai mar- 

gem esquerda dario, no sitio do 
Porto Cavaileiro. em frente no 
Iorque e um pouco abaixo da ponte 
da Cascalheira-, qual o mesmo ' 

_ Mattos mandou fechar com duas 
! cannpllas de ferro,- por suggestúes 
' o w  ullzl [L'Bl'.5.,rnfllidªde. 
| A segunda .fii-unmsmipção hy- 

di'auiica. :; quem os propria-arms 
dos l'rognezias limiz'mpnes mcla- 

«_' |." _ . 
esta rmífr'iiloméuzo do,!al  dll-er.- 

tor da onlm'vrl doi? baubºfdb" Nii- Ziella. o qunllnrn l'uilo consiaiºúú'e àndo se consul-varal no actual esla- 
0 . .  . , - 

..?.ql serengane. c'e- 
. .“ . 0 que a 

BR|-Xl.“ Gamal-ª mun - . . ., _ _ 

: “"Mªmmª mirror-me“ ós' s'eàíeªíw primos . 
_ Auclm'ilario em extremo, de- poie que se viu cumqnalrn guardas emsáeua disposição, passou user deq;_1_co,e, julgando-ne um mmm-. 

absolnlo dªra-fr.- dmaõs, cm _o euthusiusmo de mando, tem aiªi-*e?" ' rolamentos symptomaticos do seu 
estado palhologiro. 

As arbitrariedades apºntadas 
e num-aa simillianles; com as anos 
apenas se consegue" deêgoslar os banhistas, hão-de darem resultado, ' sem. duvida alguma; a crescente diminuição de mundi—reunia & Vi— 
mila. pulando até, chegar ,a uma ubslunção quasi completa em um 
luluru que não será muito“ remoto; os lhurni'emrim por ollimu, aquel?- 
les que llupellsudameulr achamlou— 

. rnre': para todos os actos dªessu in- 
dlriduo. scrub lhes lazer-rm uma 
emitiu safena ,c lrnpoitcial, se ainda 

. 
,.,ajª.i,..rªv=;-,-. É 

“ " "  " "  u . .  
purê—m. ínlrz-r. lu .u'gu 'ar-ªlu 

I dia: nm nr: unlunªít ninguem; 
o producto do um um Que bancas e -- gude—Gªra nª» ;gmn- a, ' Win joao ar ea- 
pital empregado em umas. grades 
de ferro e ao que vae empregar—se 

= em oulrus que .poruompleio falham“ a passagem dmparque para os bar- 
cos” . 

Basta—nos saber isso por ago- 
ra; em breve, maissabaramos & de mleresae. " “ ª  " ' 

Caridade 
Lembramos aos nosso.q ieizo- res o infeliz lysico Daniel . Fernan— des Polycarpo, que se ve a braços com aquelm terrivel doonçií'qu'o She 

vae minando & existencia. Soccer— 
rei-o com uma esmola. 

Mora na rua ,de D. João Lª, 
n.“ 29. . - , 

llec("umandlln'ms,ª ' d ' ', ,da 
alma; muitos;—43,0 info" Manoel" 
Maxime d'Ahreu. de no alunos de- 

na aflluencia :! 'l'izella, embora os ; dªdª-. que Gªlia lnclando com uma 
flavinha-mes um.-jam.- zllzssr, direi,-tor 

no «Vimaranensa». se nos pa 

amigode Vizella. podia tambem 
estudar as cousas que produzem; 
esse eti'eito, para. com a auclurida-l 
de a que tem jus pela sua idade 
proveola.,nol-as indicar. conjunela- 
mente mm as medidas que. em sm 
opinião, dormiam ser postas em 

requisita os para aqui manterem a 
ordem durante a epocha balnear. 
são chamados para o parque para! 
ajudarem a sustentar os caprichos 
:; ease individuo1 que achando-se 

! “'"—*_*— politicamente ligado a um la'. Mal,— 

do 
legado de Campinas, visto ser um? 

pratica, a fun de as fazer cessar. ', 
Os mºdas civis. que foram ': 

treina. «pm a muco & pouco'jhg “ªo 
dias ' ' d“Wª rc» 

- mpi-ena 

, _ _ _ _ _ _ _ . _ ,  , ___—___:gj 

Penanduem min ?!... _ 
LINDA roma para :»!e 

«_ c º m o  ' 

PDI 

3040.1205“ '. ,. 
Vende—se em casa de Antonio 

Ribeiro Varandas, rua dollªro.— 
Guimarães: , . 

por todas as Immas. & até mesmo ' ª 
los, proprietario dn llascallmira,se—i 
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hradas “triumphantea : «Vicini-ía! [natalício dn cxmlª 5nr.' D. Anna da 
View.-ia | » 

, E nós, os fillws do mhalhº, 
que constitui; uma ciass'e tão no— 
me:.ªvsa haveiª do chmr os braços 
deixam que os VOD-SUS whores. não 
si.-vam de mais nada do que para 
pagar impostos? Não! mil vezes, 
não ! Trabalhae ! inlrui—ros e sede 
amarre: da Religião e da lªna-.a ! 

Uni-vos e como tempo pode— 
reis eleger regii'escnlanles que le— 
nliam por lim exclusivo advoga-os 

liªme-is intemses e montar as cºn- 
dições plena-ias da nossa existen- 
fnin! 

Disse. ' 
c . . — 4 . 4 ! “ —  

rAU'DE DOIS BICOS? 
Atnscado miseravelmen- 

iene espojadouro onde se; 
“tem estrebuxado, (: paleta 

' esquecendo-se que deixara 
sem res esta onosso arli , 

. publica o no nº 1207 o 
«Commercio de Guimarães» . 

;onde demonstramos largu— 
'mente, já. em face dos_eser1— 
. ms que o maLintenmonado 
forpa estampou no «Enthu— 
'sinsta», e cuja paternidade 
confessou, já em face da. 
historia. do conflicto bra- 
«earo—vimaranense que ao 
nar. João Franco 6 a 
.quem principalmente 
ao deve a. equação do 
contrªiu—to , msmua que nos 
deixamos no tinteiro aquos— 
tão principal!! ! 

Que forte traste! 0 mas- 
..sndor de eternas luminarias 
não responde a nossa argu- 
mentação. foge vergonhosa—= 
mente do objecto da contro- 
Versia, reconhecendo assim 
manualmente a justiça. que 
'noaassiste, e como o não 
_Idºlxamos eseapulir—se por 
resse subterfugio c-ovarde,põe 
ponto na polemica. 

E é este trabalhão que 
se atreve adizer mentirosa- 
mente que nos deixamos no 
jtinteiro e. questão principal! 

'- 

. 

[naun umnlnlls 
!) ullimneremila“ 

Palmira ! Que formosura ! 
Não há outra na cidade: 
Quando laila. que bondade ! 
Quando som“, que doçura ! 

ªssa-ms. novu—a. o mm em :_. 
(Porno: ai d'esia beldade . 
«Guia, na mocidade. 
«A mnha prima lonsuraln 

Hªs, oh: do: não presumida! 
“« fai um, diz a caneta. 
“email; ao nos ' ,  ln 
Quebra-me o ndo : ampulheta: 
Vau-m ao sepulchre inda em vida 
Vou fazer-me anaehuretal 

Joio PENHA 

Passa anahi o anniversario 

Conceiçao Ribeiro. 
—Cominna enferma :: a um." 

snr) D. Carolina da Graça Fernan- 
des. irmã do nosso naum ser. Au- 
lnnio José Fernandes, anediiadi'ssi- 

cidade. 
Desejamos & virmosa senhora 

rapidas melhºras, 
—Eslare n'esta cidade o snr. 

dl“. Abel Pereira duna—ade; di— 

no civil de Santarem. 
' ——Parle brevemente para Vi- 
zo“:* n snr. dr. Arna'do Gemea 
Baptista, mstiunlo medico da P(.- 
voa de Vazzrm. 

' "Está muito doente um lilhj- 
- nho do nosso amigo snr. Jose de 
Freitas Costa Saunas. honrado ne— 
igocianle. de linhos d'esta cidade. 

—Eslevc honram aqui o nosso 
s-ympnlbico amigo!: distimia acu- 

' demico snr. Manon; d'ºliveira Car; [ 
valho. 

VARIEDADES 
u...-a...... 

Diogeues ao ver uma mulher 
enforcada n'uma amem, exclamou: 
Por Jupiter, seria bom que todos as 
amores tirassem sindlimile ' fineza. 

. 

Ricard. 

<l— 

Comuna, a mulher com a panthe- 
ra. proque todas as suas partes sin 
egua'os. 

Nos pamroi, a-analogiadamn— 
ªber o a perdiz, nos repus. à a vi- 
um. 

4 fish/(dns. 

r W  ,. 
A grande romaria de 

S. Torquato 
E' no proximo domingo que 

se realisaa grande romana de S. 
Torquato, sem duvida a maior ru— 
maria do Minho e uma das primei— 
ras do paia. ' 

Eslanios convencidos que este 
anno o numero de forasteiros ex- 
ceúeaà () dos amos anteriores visto 
o pro ranma que a digna mesa fez 
dia:.riguire deque vamos dar aos 
nossos leitores uma resumida noti- 
Clã: 

Dia 3 de julho — Logo de ma- 
nhã grande numero de girandolas de 
logueles e salvas de morteiros an- 
nnnniarão o principio das festas em 
honra do glorioso Martyr S. Tor- 
quato. A“ tarde:—festividade nn 
Santuario e. sermão pelo distãncia 
orador Sagrado pad”: J'» 5? Soma 
lª'iusa dimissimo rzape'rl'ao d'infanle- 

, - . 

: ria-20, e'lienoão com o 9331311881a 
' Sacrameulo. A“ neira arraial, '— 

Dia li.—"Missa nandrolona será 

em aliar poncio. colide-ado sob o 
primeiro palamar rio ear-idaho. 

Pelas 10 horas r-onfínnarà a 
solemnidada religiºsa “com missa & 
pende orchestra no santuario. An 
1 9 a  subirá ao puipuoo illus- 

Horia. 
A'si horas da tarde 

imponenlissima procissão. 
A musica para os coros das 

virgens foi escripla pelo conhecido 
maestro snr. Manoel Augusto - G;;- 
par. digno regenteda banda da gua-'. 
da municipal de Lisboa. 

& egmja & os dois carros trium- 

sahirà & 

,phaes serão decorados pelos snrs. 

mu negociante dªouriresaria d'eslu _ 

gniasimo secretario geral “de gm'er- _ 

celebrada pelas 8homs— da manhã. * 

trado orador padre Gaspar da Costa ' 

ines, tudo lhe servo de motivo para 

a - . — inanimado-de Winnin- 

Passos distinàtos e tabela afinado— 
res dªe—iza cidade. 

fogo do ar, arvore.- :: banguela dos 
' melhorar pymmehnicus, aeroslatos 
pintado.“: iluminado.—' & capricho. 

() arraial seni abrilhantado ocm 
l- philaimonicas. 

_ + * _ _ . _ _ _ .  

Avenida. 

Aº medida'qu'e' os trabalhoida 
adoidado mural se desenvolvem 

li'rer-ie ; &il'lOSidãde um :;iln'r—sr 
se oaolnal-snr; ministro da:: obra; 
Imblinns defere o paiido qn»: :! As- 
sociação Commercial fez em novem- 
bro passado para ser mudilicado o. 
projecto em ordem a ser reduzida a 

, inclinacâ-o do mmol superior. que. 
!u-omo em tempo informamos. será 
ide ? 512 º], não sediando altera- 

ÍJãÚ.—— , 
0 mm local que na ocea- 

siã.) tanto se revoltou contra 0 mi- 
nistro de unido por não attender o 
pedido, one qualilicen dormia.—Imo, 
poderá dizemos se o actual u defe- 
re '? 

S'euainnrio-l'nynau 

ºbtiveram passagem ra ª!  
classe todos os alumnos d este ln %- 
titulo, 'aexéepção de 6 pm faltado 
frequencia. 

IF regue-zi a de (iai—fe 

Em tem) 

A '  noite haverá vistnsissimo . 

o avisamos o centro . 

. L. 

Téànscéúdeia'víae ' [ guidiqefdiz iníluiuqno “animou-Tag. 

provar que tem medº em todas as 
questões: que ousa matter-se. () ; «:.Vimaianense», na dura boazis'ndo 
(:e uns felizes que nasceram pro- 

.. prielarios do reino dos ceus, gruda 
(_: enlileiru palavras mysterious. ad— 
dm: razões cabalislicas «& expõe ná 
mais genuína forma peripulheliun. 
)nsullªndo do tudo que os leitores 
ficam completamente às aranhas no 
que o homemsinlio' quem-“dizer Qu, 
Prºvªr. Ede enrúlm com essas neu 'r'r' ' . -. 

1 phrllbnrims, se o [uniam ser. una- 
.lecem unzas causas que ou são pm- 
ducln da tal innooenria herdeira do 
ceu ou d'um outro calado parecido 
mas-“herdeiro “de WM. . .  

Como Quer que m'ª ' “ 
de, em auto isso for-" 
;iuclor' ade administrativa. 

Representante 

Nos funeraes do snr. Ricardo 
de Freitas Ribeiro a redacção do 
nosso collega «Vimaranensen fez se 
repªssou!” pelo snr. Abilio Con-. 
tin o. 

" ' — “ _ * —  

Hi'izella, 25 de junho 
Produziu aqui magnifica im- 

pressão o [impedimento correclo da 
.camara municipal. approvanclo por .: - . 1. unanimidade a proposta do verea- 
dor sur. Fortunato José da Silva 

Companhia dos Banhos de Vizella. 
E' agora da maior convenien- progresàislà-n nomeadamente o'snr. 

ppm cima.-nada 

1 l 'moa delªnhim du l'l.nn<:-51:!r-i.zua * 
'annnexação daíi'eguozm ue lim-fe, ,» 
como dos livrinhos do i'eãedor d'ai- 
li no mesmo sentido. 

[gum-amos. “_u «:onsidnraão 
lhes tem merecido este assnmpto 
tão importante para Guimarães; 0 

; que e? nem saindo e que na Povoa 
! se .;onln com a menção da fre- 
guezia. e que o actual legedor tem 
nona—punido sempre e com conheci- 
mento do snr. Administrador e do 
centro, promovendo mpresenlações 
que felizmente não teem sido rober- 
laa pela maioria dos moradores, 
porque a maioria é regeneradora. 

Esmolasa S. Tor- 
, quato 

Moutaram a' 2:1345290 reis as 
esmolas cahidas nos dorms do san- 
tuario desde oprincipio de janeiro 
até banham & as insullanles do pe— 
ditorio na fmguezia, ou mais reis 
iBiBBBO que em ogual período do 
anno passado. N'aquella quantia não 

l entra o agio ao 29 libras e meia, e 
.::, dns. .: 'a'—las de ("nr-.*- —uma por- 

;tuguezade «íons mil reis e outra 

iªrªnª: MW,-u 
! .' . 
[ ...—...a-qaeâªr 

k'urq ue será, ? 

Não vae longe o tempo em 
. que o «Vimai'anense» era todo ca- 
.rinnesn. [um aii'arel para com a 

-_ maio;-za da tamara. No seu ' dizer 
ham'a ar“-alla «mamando»! valor in- 

. inflama; :. moral.. não abdiruuu dos 
!dmensgueihc amplie o lugar que 
[ acalma, etc. 

Agora, decola-idos ponens me- 

l a  censurar, para tentarnhacoteal-a. 
| O que occasionarà eita revira- 

volta“ Porque será? ' 

João do Malin _Sainpaiu lªrgªvª? ! .priheipiolâ fluª—“iº. m "ªlª“ i 5 
'- ra'do lia—?lrd'ãps sins elª:-”rim.: da' 

&:u não haja domain.-nm; dar 
que todos aem convem-idos de 
pm 3.— «"v:L—'rinrnçª'.-i_;+ para mm nl— 
g.;-::n . ;:u' aims I:.ii] entre 'ÍIJl'í'lHlllJil- 
g;:- ;: atleuções) da direcção à:: 

mesma MPM ' m  ' ' p;, 
.a que.=w .au dºw “& mm umª-l 
nicipal && ser cumprida. 

De facto é necessario que assim 
seja, e nem podia deixar de o ser; & 
mister que o publico se convenço 
de que deve sempre reagir, pu— 
gnando pelos seus direitos, alguns 
dos quaes lhe tem bido já cercea- 
dos pela influencia nel'asza de um 
dos directores da Companhia, e 
qual, pelos seus actos arbitrados, 
está sendo prejudicialissimo a Vi— 
zella, ao mesmo lempo que ameaça 
constituir—se em um poder extra- 
nho e absoluto, Guias dalemin'a- 
ções caprichosas lrnliarn de ser 
cumpridas sem recai-Su. 

Que o digam os banhistas,;i 
quem tem sido prohibido que do 
parque sailem para os barros que 
não pertencem à Companhia“. 

Isto chamani coumn'enoia & 
estas thermas ou afugenlol-ã-ha ? 

Outras coisas, que não são d'a- 
gora, concorrem em parte para n 
daurescimenlo que se vae notando 

Bastos, àcerca da pendenoia com :| | 

tu para que mandasse Gonsarun- um 
Na ímpobra tarefa de queler ] mom, rodando a passagem, ai mar- 

gem esquerda dario, no sitio do 
Porto Cavaileiro. em frente no 
Iorque e um pouco abaixo da ponte 
da Cascalheira-, qual o mesmo ' 

_ Mattos mandou fechar com duas 
! cannpllas de ferro,- por suggestúes 
' o w  ullzl [L'Bl'.5.,rnfllidªde. 
| A segunda .fii-unmsmipção hy- 

di'auiica. :; quem os propria-arms 
dos l'rognezias limiz'mpnes mcla- 

«_' |." _ . 
esta rmífr'iiloméuzo do,!al  dll-er.- 

tor da onlm'vrl doi? baubºfdb" Nii- Ziella. o qunllnrn l'uilo consiaiºúú'e àndo se consul-varal no actual esla- 
0 . .  . , - 

..?.ql serengane. c'e- 
. .“ . 0 que a 

BR|-Xl.“ Gamal-ª mun - . . ., _ _ 

: “"Mªmmª mirror-me“ ós' s'eàíeªíw primos . 
_ Auclm'ilario em extremo, de- poie que se viu cumqnalrn guardas emsáeua disposição, passou user deq;_1_co,e, julgando-ne um mmm-. 

absolnlo dªra-fr.- dmaõs, cm _o euthusiusmo de mando, tem aiªi-*e?" ' rolamentos symptomaticos do seu 
estado palhologiro. 

As arbitrariedades apºntadas 
e num-aa simillianles; com as anos 
apenas se consegue" deêgoslar os banhistas, hão-de darem resultado, ' sem. duvida alguma; a crescente diminuição de mundi—reunia & Vi— 
mila. pulando até, chegar ,a uma ubslunção quasi completa em um 
luluru que não será muito“ remoto; os lhurni'emrim por ollimu, aquel?- 
les que llupellsudameulr achamlou— 

. rnre': para todos os actos dªessu in- 
dlriduo. scrub lhes lazer-rm uma 
emitiu safena ,c lrnpoitcial, se ainda 

. 
,.,ajª.i,..rªv=;-,-. É 

“ " "  " "  u . .  
purê—m. ínlrz-r. lu .u'gu 'ar-ªlu 

I dia: nm nr: unlunªít ninguem; 
o producto do um um Que bancas e -- gude—Gªra nª» ;gmn- a, ' Win joao ar ea- 
pital empregado em umas. grades 
de ferro e ao que vae empregar—se 

= em oulrus que .poruompleio falham“ a passagem dmparque para os bar- 
cos” . 

Basta—nos saber isso por ago- 
ra; em breve, maissabaramos & de mleresae. " “ ª  " ' 

Caridade 
Lembramos aos nosso.q ieizo- res o infeliz lysico Daniel . Fernan— des Polycarpo, que se ve a braços com aquelm terrivel doonçií'qu'o She 

vae minando & existencia. Soccer— 
rei-o com uma esmola. 

Mora na rua ,de D. João Lª, 
n.“ 29. . - , 

llec("umandlln'ms,ª ' d ' ', ,da 
alma; muitos;—43,0 info" Manoel" 
Maxime d'Ahreu. de no alunos de- 

na aflluencia :! 'l'izella, embora os ; dªdª-. que Gªlia lnclando com uma 
flavinha-mes um.-jam.- zllzssr, direi,-tor 

no «Vimaranensa». se nos pa 

amigode Vizella. podia tambem 
estudar as cousas que produzem; 
esse eti'eito, para. com a auclurida-l 
de a que tem jus pela sua idade 
proveola.,nol-as indicar. conjunela- 
mente mm as medidas que. em sm 
opinião, dormiam ser postas em 

requisita os para aqui manterem a 
ordem durante a epocha balnear. 
são chamados para o parque para! 
ajudarem a sustentar os caprichos 
:; ease individuo1 que achando-se 

! “'"—*_*— politicamente ligado a um la'. Mal,— 

do 
legado de Campinas, visto ser um? 

pratica, a fun de as fazer cessar. ', 
Os mºdas civis. que foram ': 

treina. «pm a muco & pouco'jhg “ªo 
dias ' ' d“Wª rc» 

- mpi-ena 

, _ _ _ _ _ _ _ . _ ,  , ___—___:gj 

Penanduem min ?!... _ 
LINDA roma para :»!e 

«_ c º m o  ' 

PDI 

3040.1205“ '. ,. 
Vende—se em casa de Antonio 

Ribeiro Varandas, rua dollªro.— 
Guimarães: , . 

por todas as Immas. & até mesmo ' ª 
los, proprietario dn llascallmira,se—i 



0 Comercio de Mães 
s— , . li. nos ares m' m U ' locos Lu mumu: bw ªºs .ªº“ 
lo [ t. FF?- . " . Paçoà do Concelho de 
o ' MÃNUAL DO RECEBEDOR Guimarães, aos. 30 de ,unbo 
na“ nª de 1897. E eu Amma Jo— 
fºg sé da Silva Basto, secreta— 
;: CONCELHO OU BME-RO . rio da camara. o subscrevn. 

.,- > » foi ' O "Presidente. 

:S ,, Abilio & M'ábljllhães Brandão Antonio Chefão da Motta ªlªrga. 

ãL—r “Roubado:- - Tbumr-a 'm d'! G n  4 _: v > ipel de Poço- de Forfeit—n;. : ' .ª 
F:- Milª! .“, ' t ' . ' a' o 

- .; . "rim-730... “ . ”  
ª "É . , « van”:”fn proª.-'na p:: “E:: aºs 

do Bancario pare ru-rebedm- l.:rm-ni 
D'-  dun— «, .nnutltlilª com :- lr';:7nlªçfw ' , . . 
a em vigor. mlpnvl. mm“ A.— ehtan! AU conv1dadoe os somos 

& :vianq c-v- «mur miar -u .  oâeª-u. me dº Syndicate Agrícola 
& ,  ' m; ,  queluz-arena“! nn recebedor" __ 1 _ _ 

' the-numha mmlnvmm. cer-viu dee e os agncu _tmes do con 
_ f “ª" ' “ªmª“ ª'ªª- celho que desejarem conoor 

& . _ rer & exposição industrial 
er ,,??ººº ººº  - "'“ do Palacio de Crystal, por 
m' - i!“— ' _ intermedia do Syndicate, u 
& < _? ' '. T— ª , " ,  “ declarar aneturezaeequan— 
; . , * A N N UN [ I " º  tidado dos productos ngm- 

? i - J ' colas que querem expor. 
as Guixnaràes,20de junho 
BS — ' de 1897. - “_ Clªp Commerclal O Secretario, 
ºr nn anense Lªg _ª'r _ A. Motta Prego. 
na CONVOCAÇÃO Dhamma GER“. 20159 
m . _ n ª  
º; ' QR ordem do Exmª.? Pre- . . _ . 
ªi- . Psídeme são conwdados Hermann e Matam 
:: os socios d'esta assoma- _ 
na ção & reunirem-se na sala. RESPASSA-SE a_ mer— 
da . das sessões. no the 4 do T cearia e confeitame de 

ª, ; roximo mez de julho, pe—l Barbosa & Vieira. no 

tigo 35 dos estames " . 
Não comparecendo nu- 

mero legal de meios “cará, 
a reunião addiede para 11 
do mesmo mez. 
' ' Guimarães 28 de junho 

de. 1897, » 
. O 1.0 "secretario, 

S da Costa Guimarães. 
2652 

-««£DHWL 
A Camaru hlunicipal 

dºe stc 
(âulmarâea. 

, AZ saber que no dia 7 do 
' j prºximo me?: de julho 

fª"— . .. as liberal-.: de. manhã 
â" Fªmª. do Cºncelho tem 

reªl—fl“! l ivihmtª rtl“.- (lf'l ” , 
163,21 obra duªr'onf'erto no 

da. municipal "do Vance. No— 

( -oncel ha de | 

'ª-l lõ'à. "rºnàoª tee; - ª' “* ” 'e'-if. " ? “ªº e? + a» em» .; 
caminho que parte ou estra— l 

" » ' * - “= azº-ee m'ª ' ªª .“??? . 
« . '- '.-« “ 5 1 7 9 .  ““' _: . , : ;  v. -;:"í—._n_i..ª.= "'“ ???; .- , n ' n ' “ .  — : , J " « _  w ; :  : « l l u v :  : ; « , _»u ;  ' 

. 
v“ » | 

tv, todo o predio :; quem 
',pretendm- continuar com () 
'felu-icu de doce, pzu-u cujo| 
fim tem um magnífico for—' 
no e os precisos utensíliºs. 

. 2830 

ENDE-SE n da Praça. de 
v D. Alfonso Henriques 

n.ºs 66. 67 e 68, pelo seu 
proprietario José Mendes de 
Cunha. se ter _ retirado 
para a terra da Sua nature— 
lidade—(GouwiM—pam on- 
de se podem dirigimou n'es— 
t». Cldhlle com o Ulm») snr. 
Man oel Pinheiro Gui merães 

' 2635 

Ellite; de 30 díªs 
| O Juiso de Direito da 00-- 

marca de Guimarães, 
: pelo cartel-xo do escri- 

' e deduzir, querendo, seus 

- mandes (alcalinas! e 

m
s

.
—

,
n

-
 

gra & 'l'oluzbeiro nosltio das ) vão que esta subscreve, Cor- 
Pergmneu'ufª, em direcção à! rem 'e pendem seus termos 

'- Jfreguezia de 'l'ngilde e. ou—f uns autos de inventario" de ,_ sendo obesa delicite—lmenores & ue se procede . - I "! ' ' " - .» ,a queutne de 5233400 or Obll-O de Frencxsco dos 
a;; entos Moraes, morador “”condições estão 8a- 

» eeoretaria da a— 
h..-..ra Mªran examina— 
dos peles; , ' os. 

1”. porem se pas- 
Sou (» Eresente 6311t d'e- 
guul & cm', que "vão 'Se? af- 

que foi 'na freguezia de São 
Miguel das Caldas, da mes- 
_ma. comerca e nos quaes é 
mventamante & viuva, sua 
mulher, D. Rosa Fernan— 
des de. Costa Moraes, de so— 

, lªrreditcrfregueziu de São Mi- 

gueldasCaldase porisso e 
r este citado o legatario 

pão Fernandes da Costa 
Guimarães, morador na rua 
da Creche numero dezesse— 
te, Alcantara, da cidade de 
Llaboa, para, no prftso de 
30 dias, que começava econ — 
tar-s da ultima publicação; 
d'eete ennuncio, n'a O(Hf f;- 
midade da lei. vir faller e 
assistir a todos estarmos até 
finªdo referido infantaria 

direitos, sem prejuiso do' 
andamento d'elle, sob pena 
de revelia. _ 

Guimarães, “19 de. ju- 
nho de 1897. 

Verificado. 
Í). Pintada. 

O eecriwào 
Joa! longa.»: d'oh'rm-n. 

2651 

(JURA lNFALLlVlfJL 
na 

Brnoehite—nJafingiteh 
e outra.—: duençaa 

dos cul-gânn' vampira.- 
torima. com as 

AGUAS BDE ENTRE-MEIOS 
Flposaliuas, snlpàydxdmha m'licns . “e 

ullluraledas. ae— 
gurllo :; analyse do exigente chlmleu sr. 

DR. FERREIRA DA SILVA 

DEPOSITOS GERA ES l 

BARBçãàd l «1n 

. .. ., . ., £ ' . 

MENDES 

Praça de D. Alfonso Henriques 

'(ãuítnzfrâ'eà ' 
Preço 100 reis (mclumdoa 
gerrafa). 

Queijo especial 
de Gouvea 

Chegou à. lnet'uea- 
r'ui e contumaz-ía du 
Vauva  Uai-queira Ju— . 
Dior ' l 

Qui-«jane Sllllurlnh-S cla mesmo 
prutodenrzla 

Rua de Payp Gªlvão 
GUIllAhAES _ 

”_ ___- 26% 

eskimº—ªfundo 
CABELLO " 

Querem m cab-'llo' Iustrnso. 
macae » abundante ? Ver a cabeça 
Quant de emma, o os cárbolhu de.—y- 

boudm adquirirem. pn'pnuco Iem- 
po. 3 W vor prhnuuísuspendeu- 
cio-se : sua queda ? .Çumprae um 
frasco de (ciranda Reu— 
taurador (ló Cabello 
—Carneiro Nunes que 
se mlcnmra nas priuclpaesptmrma 
cias e drogarias. usas-o « assim fi— 
carão sanciono; mesm desejo—=. 

DEI'HSITOS 
Paços de Ferreira-_ l'harmac 

Nunes. 
Freamunde—Phuket mia Barros 
Purln=rPrnça de D. Pedro H I  

! “ 3  (Drogaria). , 
Guimarães::lªharmach Lene 

Dias. 
Santo Thymo=lmncla Lobo 
Villª doCunrlaaPhurmacia Alvão 
Paredes==Phnfm ncia do Povo. 

2672! 

tª '  

Inol'ensivo. do absoluto ' p m .  
cum dentro de 

4 8  HORAS 
comúnentos que exigiam outr'o'n 
semana. de tratamento com copahíha. 
cubeba. o_piatas e injecções. 

“ .amlmmtunmnl ªhm 

2585 

_Ayuo 
Constipaçõea, Brant—hito. An th  
um, coqueluche & outro;! p u d e  cl 
:uerstus do.-. orgªn». n'uagirhtúriOI luso 

(Imam—<p com os «Rehuçndos Milagrosas» (socchamlídes d'aicatrão) 
composto; do phcwnaceuliuoFerreira Mendes, do Porto, cuia efâcacia 
“um guia r-mpruvmla por mmm-es de pessoas que lem feito um d'elzes, ' 
emm—mada em “testado.—.= medicos passados pelos segmntes Ex.mº! Em,:v 

Conselheiro .! .! Fur-num Dr Prrearfz P me::m Ur. Hora:-da jor- 
ge nr T.;.) ":;q D r  [ I d !  Rw!!! Ur Per ry”  r,“ Gun: ºf 
Amidf Farm. Dr. Som:. .4v.:- M. Dr .4 P,.lu'zaso Dr naum.;— Grau,- 
Dr Casga Bocha Dr. Frrnnn'scn da Selva Ur. Juh)? Graça, pr Guam" rg 
União. Ur ! de flu-r.». Of .4 l. 4! JIN/m' Ufº. Rººª'fº dor"-flª»: 
Dr. J. Gamba, Dr. H'ºllf'iíiii' Pun-ira. Ur .! d Olwnra Gomes“ a HP. 
Hanna: sendo todos concordes em zum—mr que os Rebaçados Milagrosas 
são um optimo medicamento nr» h'wlamcoto d'aquelles padecimentuse 
muit) superiores nos seus promptoe effeuos a qualquer outro prelado 

Vendem-se em todas as pharmacies e drogarias da Knowles; e 
Possessãns. Caixa 200 seis, fora do Porto Sãº reis, Mantena-se o pela 
co das fllãlêlú'lçªle; e nas mªis: e amacacodas mutações. ., 

1) muito nªn G.1i.mr]es: Rodrigo José Leite mas, p'uarm aceutic 

© Cªlhª—BEL “me“. 
(PUHGATIVO, DEPURATIVO E DlURETIC-O; " 

Prepamdo por 
A. Mun:inhmrl 'hanuuc-oum-uniªº 

em, . _miç-m m e facª ' toma W W ?  Mºro "merengue 
mim que pelo seu sabor agradavel e. peluda orgao 

: “ºf 5! 
«.z- ' :  « » -: 

imffenslvc este 
' tão suave que não causa ízuílgn alguma. convem às pessoas mals dificeis 

r“ rms *.empemmcnlos muiedef-ieadus. 
o seu uso não exige precaução alguma: não se e obrigado e per- 

u.:mecer no quarto, emfim, não exige a menor aitemcão nos habízoa'm 
no mglmeu. . 

“O'CHÁ DE FAMILIA. & geralmente empregado em' todos os incom- 
mwlc; «io estomago e dos intestinos tmduzidos por vamos, mas o: 
menu. rom-Uns, museus, trt-museus. oocucus, mommão, moem- 
nu—mz E PRE-l.c- no verme. etc. 

() um DE FAMILIA. alem de obrar como Purgativo exame tem 
bem uma acção depuí'an'ra e dimetica iuconteslavel. 

A medida e o prospecto inclusos em cada caixa dão a dose e as in- die—acoes newssauas pm se preparar o CHÁ DE FAMILIA, que pode 
ser honrado a qualquer hora; devendo pmierir-se o tomai-o pela manhã ao accorda- on à none ao deitaree. . 

() Chã de. Famil ia vende-so em todos as pharmacies. ' Depositoo nas principaes cidades e villas. 
Deposito geral no Pomo=Phannacia Moutinho=831', Rua de“ Santa 

Catharina, 835. ' 
Em Guzmarãewlªhemmcia Dias=Rua da Rainha. 

Preço da caixa 300 reis. Pelo correio 320. 

_uuussou m uusmuuu 
—-———-.-——- 

"ªLSUGUIMlBÃES 
s. Thomé (Africa) 

,». .. 

Exporta café e caoau,mediante com 
missão. 

Recebe a consignação qualquer mer— 
cadoria nácional ou estrangeira,, ga— 
ratãtindo os mais altos preços domar 
ou o.. «»- » . ' * 

s .  ' I W H O M É  ( A f r i c n l  . H . .  :gL=-.: 
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- ' nino“ no RE-CEBEDOR 

» Economia &» ªtingiªm 
coms m 

» 
&] TTERA [AS 

DE 

concnnuo ou ameno 
__ . 

. 

Abílio zig Máouihães Brandão 

. r ª i l  uma». "tigo: 
' .  -' boletin nn pru—ms prnticu 

do Nneuua para vv.-ebodfn- Lar.-mui 
dun— !. .um-mias com :| luir-lução 
em rig-ur, mumu. mn-Inl-n de cinta—º“ 
avi—ms t u  r' l ' l l 'r 'U'I ín'm. 05301. MB 
M:.  quem:—reina. nu recebedor" 
themnreiroo mami—ximu. een-ivi" dae 
f amd; o mtríbunten. ' 

Wurm?“ 
Club Commercial 
_ Vimaranense 
com'ocnçâo nªismnu em u. 

si'ãeme são convidados 
us 800103 d'este. associa— 

ção & reunirem—se na sala 

PºR-ordem do Exmº Pre- 

. rio da. camara o subscrevi. 

fixados nos logm mais;“- 
blicos. . ' 

Paços do Concelho de 
Guimarães, aos 30 de junho 
de .1897. E eu _Ana'omo Jo— 
sé da Silva. Basto, secreta— 

0 Presidente. 

Antonio Chefão da Motta Praga. 
%%3 

la de Guimaraes 
AO convidados os“ socios 

do Syndicate Agrícola 
e os agricultores do con- 

selho que desejarem conour 
rer &. exposição industrial 
do Palacio de Crystal, por 
intermedia do “Syndicate, a 
declarar & naturezaesquan- 
tidado dos productos agri— 
colas que querem expor. 

Guimarães, 20de junho 
de 18.97. - 

O Secretario, 

A. Maria Prego. 
26159 

Mercearia e Confeitaria 

das sessões. no d i ná  do" 
roximo mez de julho, pe- 

' A _;_.Q.L-—:c:f " É ;  .-,....;-,r._ai-,g 
tigo 35 dos M'stahít'. , 

Não comparecendo nu— 

. .  

mero legal do socios Hom-zi“, pretender mntinuar mm () 
areumâo addmdn para 11 fabrico de doce, para GUJ")! 
do mesmomez. 
' ªlmª?-ins, 28 de junho 

dº 18975 . , - 

. O 1.º'socretãoio, 
S do Costa Guimarõãs. 

2652 

..,;a 
A Carne—ru. hlunicipal 

dºe—tv: c-oncelho de 
(intimar-Eee. 

.. AZ saber que no dia_7âo 
«F prºximo me?: de Julho 

_ . , as “horas da. manhã 
nª , ; v  do Concelho tem 
de ain-mano ªnl/hªm 

iªnª . rcr'íríf- Humm-*». PJ.“.- tí'i'í” . 
je, & obra do *l'T—Jllf'ªªl'to no ] 

. caminho que para:: ou. estra— ! 
da muuivipal ªdn- Vacca No— 

3 l'omhoiro no sitio das? ºra 
Zfªergnliceirar—'., em direcção à. 

'l-_— freguezin de Tngilde & ou- 
] sendo a base da licita.— 

B qúantia do 3233700 ' gor Obito de Francisco dos 
condições— estão (lava- 

' ':— -_secrotaria da &— 
'-*- .j'gorem examina— 

das pelósfw .. ' os. 
lª. pum'-tªbles? se pas- sou o Kresente Bizêntros d'e— 

guul t cor, que 'vãbª ser af- 

| lidade—(Gouveia)—-parn on- 

RESPASSA-SE amer— 
Tcearia e confeitaria de 

Barbosa & Vieira, no 
maximum do Guia-; ,. 

"* u .  ...:, " 
to. todo o predio :; quem 

firn tem um magnífico for—' 
no e os precisos utensdlos. 

, em 

ENDE-SE n da Praça. de 
v D. Affonso Henriques 

nf"s 66. 67 e 68, pelo seu 
proprietario José Mendes da- 
Gunha se ter , retirado 
pªira & terra da Sua natura-, 

do. se podem diriginou n'es- 
to. Cidade com 0 [Um.—3 snr. 
Man oel Phil-mim Guimarães 

3635 

Editor «19.30 diªs « | :  
“ | * -  * |_ ' Tuª—..., 343.7 . r ª r - , ? "  _ ªo:-ªmarªm) __ 

O Juiso de Direito da oo- 
marca de. Guimarães, 

& pelo cartorio do escri— 
vão que esta subscreve, cor- 

i ram “e pendem seus termos 
; uns autos de. inventario-* tie 
I menores a no se procede 

entos Moraes, morador 
ªne f01'na freguezia de São 

iguel das Caldas, da mas- 
nia comarca e nos quaes é 
mventamante a viuva, sua 
mulher, D. Rosa Fernan— 
des da. Costa Moraes, da. s'o— 

' e deduzir, querendo, seus 

' «me 

, J . : E ' i  . _, . .  

gueldasCaIdase porisso 6 
r este citado o lega-Brio 

ggâo Fernandes da. Costa 
Guimarães, morador na rua 
da Creche numero dezesse- 
te, Alcantara, da cidade de, 
Lisboa., para, no praso de 
30 dias, quecvmeçm-n a gnn - 
tar-s da ultima publi-snçãou 
d'e-ate annunoio, na coifa- ' 
midade da lei, vir fallar e 
assistir a todos OBWmQS até 
finªl-,do referido infantaria 

direitos, sem prejuiso de' 
andamento d'elle, sob pena- 
de revelia. _ 

Guimarães, 19 de. ju- 
nho de 1897. ' 

Vez-iiicm'lo, 
D. Pit-'Whªt. 

O escrivão 
Joie Jr,—age."; d'ah'rm-u. 

265.1 

um lNFALLqL 
&" 

Brnnchite—c, lnfingite» 
& "alma.—: dnenças 

dox orgãos-* reupirn- 
tal-meu.. com au 

AGUAS ibª ENTREM-RIOS 
Flpmnlinas, sulphydrúmhs so'licos «uz-bol 

(alcalinos: e- chei-atadas. se. 
gorila a analyse do onineate chime: ar. 

DE. FERREIRA DA SILVA 

DEPOSITOS GEIIAES & 

BARBOSA" & [ MÃO 

_ - - " |; . ' 
FRANCISCO ANTimIO "ALVES 

MENDES 

Praça de D. Afonso Henriques 

'(êuítnz'u'ãiaa . 
Preço 100 reis (mclumdna 
gnn-rafa). 

Ílneijo especial 
de Gouvea 

Che—gnu & :neruea- 
r'ui e «:ontnitaria da 
V -uva  Cerqueira Ju- 
nior ' 1 

Q:]ªljªlh! snpnrinrus IH m-xsma 
prutodencia 

Rua de Í'ayg Galvão 
'GUIWAHAEÓ . 

urina—“ªnsiar?“ 
CABELLO 

Querem ler cab-'llo- Iuslrnso. 
macio u-.abundaula ? Ver a cabeça 
l_rmp'j «le eum, e »; &ac dom 

_boladns adquirirem, _nlí'pnuco lem- po. :: so.. n-ór primmàísuspendeu- 
tio-se | sua quedª ? ,C-ampran um 
frasco do (ah—ande Reu- 
tauradnr dci Cabello 
—Carneiro Nunes que 
se encontra nas principaes—phurmn 
cias e drogarias. une-o e assim fi— 
carão sallsfoilus vmsm desejos. 

DEI'HSITOS 
Paços de Ferrenra— Pharmac 

Nunes. 
Frenmuudà—Phu'rm teia Barros 
Porto:-Praça de D. Pedro H I  

& “ 3  (Drogaria). , 
Guimarães-.::Pharmach Leito 

Dias. 
Santo Thyrsn=murmaefa Lobo 
Villa doCuau-ui'hermacia Alvin 
Paredos==Phacfm ncia do ao. , hroditrrfregueziu de São Mi- 

. . —  
' Í ' J  

Inol'ensivo. 
cura dantro de 

4 8  H O R A Q  
ctz-Mentos que exigiam outr'o'ra 
amam de tratamento com copahiha. 
cubeba. opiataa e injecções. 

m. & m V i m m t m  tem nªum. 

de alma marasmo . 

Amo _ * 
Constipaçõei, Bronchitea A..—th 
um, coqueluche 9 out:—();! p u d e  (ri 
utenti»: (lºs orgão». n-uggªirhtqrio' mus 

Gumm-ap com os «Rehuçndos Milagrosas» (:saooharolídos d'aicatrâo) 
compostas do ',)huwnacnuliooFdrreilu Meme-s. do Porto, em amazon 
“tem tudo r.;fflpl'Útada por milhares de massas que :em feito um d'elàes, ' 
mnfnrmada eeo ªulesmdus medicos passados [Elos seguintes Ex.mº! .Snrm 

Conselheiro J ! F'rrm'fl Dr Pcrearfz F me.-=M Ur. Barraud: jor- 
ge Dr Tim 1!q."; Dr [ ! dr mnh Hr Ferrº-:” de UMA! Df 
Lºft-lda Faria. Dr. Sousa. Ar;- m. Dr .4 P,.Lisosa Dr Bagnato— Graco; 
Dr Co.—1a Rocha Dr. Frrrwiscn dc Silva Dr. Julio Graça. pr Cam?“ 
CW.-im!” I d e  Bim“. Dr .4 '. flv Jima; Uf'. Robªlo tig-Frida 
Dr. J. Gamba. Dr. Hªfzríqmº Purim Dr  .! d'Oliwra Gamas, 6 hr. 
Hanna: sendo todos concordes em amrmr qne os Rebocados Milagrosas 
são um optimo medicamento nr, tratamento d'aquuiles padecimeotus e 
muito superiores nos seus promotes eEenos & qualquer entr; pi'eFanáo 

Vendem-so em todos as pharmacias e drogarias do Reino-9.1.3“ e 
Posso?—sãos. Caixa 200 mis, fora do Porto ªª.-ãº reis. Auauzelíese o pub! 
ao das hlsizimçãe; e das ”frias e mancadas imitações. ' ., 

1) muito rm Mim“-Ties: Rodrigo José Leite Blas, phªl'in atomic 

© GNR-“BE [ramon 
(PU RGATIVO. DEPURATIVO E DIURETICU; " 

Prepamde por 
A..Mc)11tinl:9, l 'haripuvaum-b 

n,; ,, , mis-m e faeitdbtomar ocm “WW-m m ' ' ' , “('—it:. r ª q ª l d ã l r ' v ' l i .  . [ 
hmffenslvo esle . guitªr) que pelo seu sabor aguda-ei & peluiín amoo 
tão suave que não causa fadiga alguma, convem às 3,3550515 mais Cªmbia 
r m:: fomperamenlos mandou.-zados. 

0 seu uso não exige [u'ouuuçãu alguma: não se é obrigado & per- 
'u.aneoer no quarto, emfim, não exige a menor aitemoão nos habituou 
no mgimeu. , , 

'O'CHÁ DE FAMILIA. é geralmente empregado em todos os incom- mndu; -i.:» estomago e dos intestinos twduzidos por. vamos, ms a: 
mentir, TONTUEAS, museus, VSBTIGENS. como», “Mamão, announ- 
mnmz E. Paste no mmao. etc. 

() CHA DE FAMILIA. alem de corar-como Purgativo exerce tam 
bem uma acção depui'auva e dimento incontestável. . 

A medida e o prosnucto inclusos em cad: caixa dão a dose e as in- direções newssanas para se preparar o CHÁ DE FAMILIA, que pode 
ser tomado a qualquer hora; devendo pmfezir-se u tomai—o pela manhã 

' ao fluem-dai” ou à nome ao deitar—se. 
() uma d.:- a i l i a  vende-so em todas as pharmáchs. . Deposuoo nas principales cidades e villas. 
Deposito geral-no Pomo=Phannaoiu Moutinho=83l', Rua de Santa 

Catharina, 835. ' 
Em Gmmarães=Pbmmaoia Dias=Rua da Rainha. 

Preço da caixa 300 reis. Pelo correio 320. 

_uuussus r cananeus 
___—._..- 

J, .. º"i5”ou1uiaizs 
& Thomé (Africa) 

missão. 

cado, « . | . 

2629! s. THOMÉ (M.—ie..» 

“ªo *mpmte- 

Exporta café e caoau,mediante Coin 
Recebe a consignação qualquer mer- 

cadoria nacional ou estrangeira,. ga- 
rantindo os mais altos preços domar 

! 
E] 
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. 0 Cºmercio lle Guinarâeé & 

WIND mr 5 MA GL” maias 

A Crise Agricola 
Porlugm-za 

ÉSPECIALMENTE NO MINHO 

, = = =  

MEIOS D'ATTENUAQÃO 

] m v o l v n n e . 7 0 0  rn .  

. & v . 

Vende-se em: Gu'un arães, 
ha loja de Francisca Joa;- 

uim de Freitas, Cara do 
out-al; efn'o ' Pórto, na li— 

vrm'ía'iG u 1?m beyg, _ Carmelita. 
Velha. 11.“1 7(l.« » 

& v . 

Summum“ 
. A reúna chl-mu dªily |_. 
. |  » “RLM-Jintlro, . 

Supprime n Gopaiba, as 
Cubeba's & as Injec— 
ções. Cura em 68h01m»: 
lodo & qlmlquer corri- 
mento. E' dn maior em- 
cacia nas ulla—c.;bes da 
bexiga, torna as minas 
clama por mal tun-vas 
que >e;ão.(1unm garantiu, 
cada capsula leva/ '  * 
impresso em negrow 
() nome . . . . . . .  , . . ._ 

' PARIS. 8. No. Vivmnin 
* ! nmmnl- "Animus. 

“'Luª ,MLLA .vu'lºlbàqzífiª ' ' 
LITTEBAHIA 

. |  ' ' ' ':A 1» . . . “Serões & sesm— 
Íkihevma «law &mllliª, 'Íl'luslrhllpç' 

lfâllvcyclnpedin popa . 

xm- da vida.-' plªq'tféa'. 

,_ Cadu mc nu,—rn -._» “mm:-lda 32 
paymns .m'l :dumquga . 

,uuprgams. 40_ "935.4 .-1 

, ._Gnmo «abrindº» nossas; 
aSsignunantes. esta revisml 
otfereee volumes de rmnan— 
ce. em'separado, illustrad'o 
pijnl'oy'ósameme. sendq n 
pnmelro aappareuer um me.- 
diyo del 

TRINDADE COELHO 

—
_

.
_

—
.

_
 

expressameple escriptn parar 
a nossa vevxsta, no enm-u 
delicado, tão querido, os lin 
dos comos Os Meus Amores. 

, "'—F.“. . :x , & 

Empreza dos Serões-; “& 
Bestas—Rua Naya de Lou- 
reira, 25 Lisboa. 

VISCONDE D'OUGUELLA 

ns EXPIAÇO'ES 
Gash lll-a 1105 mas; 

: : ' 

Um volume de 275133? 
(31355500 reis. Pelo cdu-,ela 
520." ' 

Livraria A.  Fel-iu, rua 
N mm. (ln—"Almada, 70 e 74—— 
L BROA. ' ' [ 

reira, rim Víctór Bardon, 313. 1."—-—Ll5l)u:l. 

/. mmm nn-cmwrnmk 
0 Morrhuol contém todos os princípios que centrão na 

composigãn do oleo de ligado de baculbúo, excepto & 
nmluria gordurosa. O oleo, cumo sabem todus, desagra— 
duvcl pelo seu cheiro e Seu sabor, é muitas vezes rejeitado 
pelo estomagu e provóca a rliarl'héa. O Morrhuol pelo 
contrario (: bum nuca-ito pelos doentes, e anualmente, 
nos huspltaes e em todos Os estabelecimentos de caridade 
:: na clínica civil, os medicos felicitào-sc por Ler encon- 
trada no Morrhuol um medicumento, que desperta o 
appetite.ncuba com a tosse e os suores nocturnos, 
resume nos usinas,“ córesperdidas.augmenm-Ihes as .lnrçus, melhurando counsideravulmante o seu estado. O 
Morrhuol, que as creanças Lomàv sem a menor difficul- 

' dade. modllluíl prumplumeute & sua constitução, quando ªllan-3l são deben e lymphaticu e amenas a resfria- u en os. 
1 U Mnrrbuol. que é un producto em tudo differcmc dos 
l_clmnws extractos de fígado de bacalhau), encontra.“ , c-ncorrwlu um capsulas redondas, cada uma das quaes ] ruprçwum 25 vezes seu peso de algo Qàcuno, que os | meduzos rucouhocumvseromnis rico de priuqipioà achivds. 

Ega-te para a. 

' _ . ,  V , ! " ' ; » fl.)"— . _ - . " "  'nº... 7. _ “:?-34%; . . .  ' ,  , “_ ., : gamba DILCIONABIO NONA REFQÍXMÁ w . "  ”'FÉWÍÉP'ÍOg ”FLEMFNT ARES > (. ' .  . . . - v  F.- — , _ . L  . . _] _IL Á. ' l o: m: .ª“— a'. ' c:.q ,»h a ”  * m'. ) &' );. ' 
l _ , - ;.ammrl url; ”1,5053- ' Dl“: 

A - ( ' . , , , IN” . fl.: 1 ' : . “  ª . '." . . .e. lliSTORIÃ PAT IHA ' llbll "ªçªí-mil») & 1 331231145!" hlnetnca e systema nnetrh—o * 

' ' "' “ ªª [Jªuhari-au . ' ' f lmm “_"- t 
. .  . “ ' ; :  " ' . L ª  . _ . .  , ' . ' ” "  ' Pun £, _ _._ 53, P( . , ,umvm AUGUMU (, uma 

Com n"! ' | reto . . I_ " ”ª? “fºi“ Éde RI'QfeSSUàÚOIIÃQI)[Hlualltal'Bill 'I url-es Vedras . - 
. , . '  ' .ª“ , “  ' - "f “ ' «lookup'eãdlo'y pe 'M'mx'itex'tnm «:q “ i o  de tinta-m mun :: dif." SEMSA MOREIRA dª riªâlªu-dªfªªbl'wdª 1894 º.ºª fºMlmâe—omm'htmmgeMM.wág ' ,, , .w— M,“, . ºuumldn. _. - _. .. _ _ tantommuto a sua natureznu permitia: " ..:; rªi—'(.“ ' ' . *- . - 

(fã) !! 8 ' 3 7  (lºjan/(0 de 189.9 .JÍNPSÍÇLN' qunllwlulps. :: par «ln lil-AllClllMle do preços da nitidez da xmpre - o, 
(“hmm-t— dº ':nlias fm'lerlavlus “livraria.—' l (“lu "flª" "lm“““"!lunnmlºª'“' Pª“ “ "“ªinº ª'ªªl'lºlIM dimpllnns ªªª ºªººhª ? 

de Portugal :» Rm") = * ”  . l" "'ª" ' , Íªª' ' '. fª“: Envia-:.“..- por 100 '- lim-lw 
Bda obra conterá :: rec-a ilulaãu la ' A ' "  ' - » . '  _ ' ' 

Hlslurin'clnlluzil. F..-la par?“, «Sm-iª“ * "  _ . —' ' ' ' [$ª j ' Aff-— 1201“n 
par um encriptar Ilumlnonse (' mm.—tnhu» n _ —_ _ ». ' “  _,,“ *, ' " 
ultimo volume d'u-stn importante publirn- Ll VRAHIA EDC—OLÁ“ . ,  W . -j j :? ._. '“ . " , :* " 
“[m. ' .* , -  .- " ' -  
x A mnh-ria (l“:-«ln soi-zi dlvldlda nr ' , _ ' " “'à “ANDI fiz.. 
fºli'dumn' Cª'h mlumc mªná .  " I l l - T Á  N º v  A ” "  S U L Z ; Í  Em LN) »:1» L ivrar ia  Hullrigurª. H W  Annª.-L 1148. ( h  nª“ 

“"fala :! corrêqwãlencín dew' “,! di» gw gurus Vc,-draw "Pªlªºll'iflª lr.- lin-mw. Uulual & lrzuáu. 
- ' ª ' . * ”m lu .  t——Áª€lh£l:l “aco ur. rT'jPJíÍÃPÉfi'n-ÍÉM' Larg) de Santa B Í I A G A  'í E nas prklclpaeslivi'arlu. 

. lºlstulívrzu'ín publicam-:“]. no _ . : . # 
VICTOHINO PEREIRA rrnªsrnngapcl e fUI'llll-Ow Ó , i é n'. 1, ,, ' « &: ' ' . É 

regulamentar da lei de “32 do r ã ª a à ª â â  BDE W ª â ª  “ ª "  
' — dummhm de 1894, que .l'm _ OU ' . , 

lª'lAGENS I'OBTUGEZAQ Publlff-adl) nu lullm olheml, . , ' ' 
rk msm-nula tmnhmn em. notas AV EN PURASUE TERRA E MAR 

———- tm la a. legislação anterior que — 
flº“ prewdcyendp, ”hm dº A xuaiu aceno-nica, a main brilhante , 

P ºrtuguezes “_"-"T um unico livrº dº 15“ publicação illuátf'fula, nq seu genero, que se ' 
e inglezes glslação esculnr. tem tex to  em Purtugal ' 

a Viagens aos pnizes desconhecidos. Lendas e maravilhas 
" FM AFRICA . — ; l l , dos povos de trada; u mumlçn. Nom-las.gcpgraplxicus. 

_ ªº _ “ lí i ; ) Deafrlpçucs e narratlms curtosxssrmas. 

Rºmanmslºcionlillco-a de n - l 'A'. A [ PªEÇOàEBDNDwQES- DA ASSIGNATURA: 

«phieo, anlhromlogicn. :: de verda— t'ªime , , f ª ' ', AWªºSªW . í _ . 
«loira snnaãu nn :wnml mmnvntu " _ “a. M:” ' 1'0'5— ' . . .- [ Ini.—Alurimu vm «uw ,-».« :ªnllu n'mnu :II- 3, A «[m-m :mgu'ínr mmwr—o el" :!jsrlu'r|:llr|y':|s xl'liml'lul' B.. _ “ 
llªll'a'ííl"HMV-"_[“.“—'lf'í“""'í'ª 8 '  E,,MARTINÉSARMENTU IU, mm 1.3 pur mm.—; auln'c ;» mwlidado das Vgxmigpaçurqs ª 

Mamª“? e? tens» . -. ºbªdªâ' ªªª-"=**: . - " «aiªi fé»-“45? > ªª" 
RÃEebmh-se assina-t "ªs Ilª L m  gro'ssoêvolu me 11580. . . .  m a m  :**-'º rªfª-J fim:.» .« . ' gerente—. 

Empwza Editora do Recreio—Us- Pºlº Cºrrªlº'tãõºº _ ' Deºmª 36,05%“). 
hua. l Em todas as hvrurlus. _____ 

! 
a. 

US CRIMES dos papas, dos reis, das rainhas (: dos O COZINHEIRO DOS COZINHEIROS ' 
imperad«_u-es, por M. La Clmtre. Esplendidu ediçà,» Illustr'a- . * _ 
da. com mals dº. 400 gravuras nu textu, distribuida aos l'as— VULGO COZINH EIRO PLANTIER 
uu'ulos ”de 80 rms semmnms. A nbm já se acha completa. . , _ . 
liv-tude ('.!ll'el'uuldu nos a.:isig'nantesz «() Érau'cez sem n'xBS- Colléúçalu muitu completa de receitas de cozmlm._ des- 

, 'um) ºu ««O-*lnglez sem mestre », à. escolha.. ' críptas em estyln clara e (ao alg-,uma 'de todos e destinada. 
' ' " _w 1 _ .- _ . às lmssoaawm goste!!! (la "launch-L sã e barata; contendo 

_ M Y S  ] ERIUS l)O_P(.JVO, por hugenlo Sine: Ediçãº mms de 1500 receitas usuais.—;, fmzels'e emuouucas,de co— 
llllâliltrªdªmm 7300, lmlllssmms gr.-unem, disªl'lbmdª ªª)-“3 zinha, copa ». saluhiuhariu, pastel-twin, uo'nl'elturía, etc. 
lascwulus de 60 rexs sexuanaes. A obra Já. se acha completa. U'“ vol. de 702 Pag. e -10 grau-. cartona'do, 1408 rã. 

> - ' A venda na. Relnparia & Plant-içar, Rua. Aurea, Is oa. 'r 1 ª ' « l ) . _ A ' _ . . >.. , . FRANCE/. l'. [ÃGQEQZ sem ““ªnº mªlhº] dº que., Para. & [Jl'uVlln'mL 1:1 () reis em _vale de correio; 10 com nwwfessnr. Qual-m ediçao Hªellllll':l.ílite apgnmntmlumm exemplares tem 2" por vento de abatimento_ 
mugmhmmsell—clas «: du-uumnrlus. (nda. llngun. 1 vulume ' ' , . 
de 5.30 paginas 2:500 reis; ] i'm—c.. semanal 100 reis. Empre- ' . . f 5 f 
za Edital-n du-MlGS'l'HE lv'UPULAR, de J. Gonçalves Pe- 'F- Adºlphº Cºelhº «. 

' ". ' * PW. 
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LINGUA PÓÉTUGUEZA 
Contém 661000 vocabulos de lingua. hudíerl'm, comi 

ortlmgrnphia, pmsodia, siglúiiuaçào e etymologm,epuer— 
rando n'um volume muito commodo o que ha de mais es.—_, 
seuczial Noutras obra; mais volumosas ana:-as do megªs“; 
genero, alem de numerosos daflos nexos; 1 vplun Ig t“benta. 
ira encadernado, de 1:348 pagmasn 2:00Q rexs._F1-anco. dq 

pmw'ncia & quem envlar 2:600 reis em vales 

:. 

ucm'relo & P. Flautim“, Fils—Rua Aurea, 54, Lisboa;« 

x__ _ªAªªí': ª_ªªºyíºiºçgª, : em lulu &: Planas. ," 
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Wma mr 5 MA animam 

A Crise Agricola 
Pop-Iugm-za 

ÉSPECI AÍ. MENTE No Ml N " O  

" ' = =  

MEIOS D'ATTENUAQÃO 

! m v n h n n e . 7 0 ( l  r s .  

Vende—se ena: Guinmrães, 
i'm loja de Francisco Joa—- 
quim de Froitusg Campo do 
Touralj ecno ' Porto, na. li— 
World'-G Liliam borg, _ Calilcella 
Velha. 11.0 70,— . 

* . 

SANDALOMMIDY 
. . ref—elo MAJ-ml.. E!) | " .  
. |  " ““&-dºwland"). . 

Supprimu n Gopaiha, as 
Cubeba's e as Injec— 
ções. Cura en) 48 hora!-'. 
lodo e qualquer corri- 
mento. E' da maior afli— 
caoía nas alfa.-15435 dª  
bexiga, Lorna as minas 
olhms por mael tui-vais 
que “não. (Jf-run guruntia, 
cada (:"pS'llil l eva / '  ' 
imprPsso em negrow 
onome. . i . . . . , . . . _  

' PARIS. 8. na. Vírlanb' 
' ! MMIIÃ- PINI-MIPS. 

“71515.- ) :: #:“LLA .v u n bay :; ,a? 
LITTEBAHH ' 

' ' ' ' ':]; : »  . , . 

--Serões &“ Senta? 
Thina; «la.-s,, &millíl, illustrhilps' 

li.“.u'cyclnpedia popu- 

lar da vulvª” p:“alti'éa'. 

._Cudq nu mgrn -.(- «mount, da 32 
pagam.; .m'l édumquge . 

Inaprçams. A Q  "gt—-. ,.1 

: - «phioo, anlhropologicn. c de verda- 

! , . .  ' Í DE o..q 
w . Rnâáàgfà'ííã :: Trimmer ÍELÉMENTARES ' 

[ nstrucção ' 'lllllºllll'lllll 
SOUSA MOREIRA 

(mmm-n dr- varias «mie-lado.; Irliºrarim: 
ds- Portugal :— Brasil] 

|“ . P Jau ;. 

» ' -r.' «?.—ª o?" . '.n de #24l8..dt'5£lldt£fç (161894 eps 

de:? !; e-21ºdef'3-aulm de mg.; 
Énvlu—ue. pdf 100 

Etta obra conterá :: rou-apitulnção da 
Hlslorin'ulnllrazil. Para panela “Fl'riptu * “  , v 
por um (“ªltrlplnr Ihunlrvrnsr (* (“Jônªlllllp " _ ._ 
ultimo volume d'um lIIIIK'fllllllE publiru- L! MAMA ÉbCUL:lH 
f ª n .  - ' A materia (Vm—ln smi (lh'ltllda nr . 
lí Mutum. Calla valium: custam“: ! fl I IUÃ  N O V A  1)" S O U Z A  
reis-. .,, , . 

[Tala :: mrrrgpçm'dancln devº ser di- 
rixlda :; Souza Moreirª, Largo de Santa 
Thereza, I—Brnga. 

B I Z A G A  

lºlstalivrzu'ín publicará. no 
moram» Pªpel e l'orumm. - "o 
rogulmuouto [lu lol de “3? ao 
duàemhro do 1894, que foi 
publiuaidonu l'ollm oll'ioizil, 
mm:-indo tambm]: em notas 
toda a. legislação anterior que 
lion [JI'BVlLlBCÉ-ndº, afim de 
fluor um unit-.o livro dé le- 
gislação escolar. 

as inmmis 
samurªi: :1 nntlgn lllslºriª 

: .  ' Buchlente , ' 
_ É: ' f .— ' 

“Sá;—J " "  ' 

l 'Ul l  

VICTOHINU PEREIRA 

lª'MGEN'S I'ORTUGEZAS 
_ —  

Portuguezes 
e inglezes 

" 

EM AFRICA 

. , Romances sciçnliliços, ,de mu- 
de moralmente literaria, ellmogra— 

llllil'ª sensação na urina! mmnvntu va. 
[ Ini.—:lurir'tn mn «mr sv :“:llu u'mnu :ll- ',, 

lmuçu rpm :: lllglfíllfl'l'J. T ; ÃlMENT 
. Um grosso volume; em 8:- Fº-MAR [Nªsªl _ÚU 
Malªnge-WW; .. r_râisfª 

Hace tam-se assigna ras "na . ., 
Bmpmza Editora do Bocreio—Lis— Pºlº correio" 1560 _ 
hua. | Em todos as llVPul'lLLªS. 

Um grossovolu me 1'300 

US CRIMES dos papas, dos reis, das rainhas o dos 
impermlores, por M. La. Úlintre. Esplendida Qdiçíuj illustr' — 
do. com mais do 400 gravuras no texto, disn'íbuicluuos l'as— 
oicnlos (lé. 80 reis somamos. A obra jb. se aofm completa. 
Brinde Ulferuuidu nos a..—iSignantos: «() Érancez sem mes- 

, “Gomo. n-bnindm aos sens: 
nSsignzmantes, esta. revista 
otferece volumes de roman— 
co. eur separado, illustrad'o 
prim'orosameme, sendo o 
primeiro aappareoor um ino.- 
dijo do. 

TRINDADE COELHO 

- -
. _

. .
_

_
- .

. .
 expressameolze escripto para- 

a nossa rowsta, no ãenoro 
delicado, tão querido, os lin 
dos Cºntos Os Meus Anmres. 

_ —"r'.-" » :“ , & 
Empreza dos Serõest “& 

Sestas—Rua Nova do Lou— 
reiro, 25 Lisboa. 

VIS—CONDE D'OUGUELLA 

is' Ex Pmçnss 
fam“: que tlm; alas)" 

Um volume de 275» pg.-:- 
giâás“ 1300 reais.?elo correio 
520." . 

Livraria A.  Foriu, run 
N ova cloâlmatla, 70 o 74—— 
L BROA. ' - [ 

_ tm: ou uO-“lligloz sem mostre», :'1. escolha.. ' 

* MYSTERÍOS DO POVO, por Eugénio Sue. Edição 
illruitrada com 7300_ lmllíssímâs gr.-wma“, distribuida aos 
l'aScúmlos de 60 reis somamos. A OlJI'ajà. se acha completa. 

FRA NCEZ E ÍNGLEZ sem mestre melhor do que. 
com professor. Quan-m edição melhorada e augmontmluoom 
nmgnilicns self—(ins o clic-.uirumrios. (Tudo. linguzfl. 1 volume 
do 5.30 pagina.—- 2500 reis; ] fuso. semanal 100 reis. Bioma-.. 
za Edit::nru do-Ml'JS'l'lllªl I'-'(.)PULAR, do J. Gonçalves Po- 
rªi'rn, rim Vic-tor l_lul'don, 36, l."—-——Ll5l')il:l.. 

/. HUBBEUBL uouwww—» - . 
0 Morrhuol contém todos os principios que entrªm na 

composigãn do oleo de ligado de bacalbúo, excepto a 
materia gorduroso. O oleo, como sabem todos, desagra- 
davol pelo Stªll cheiro e seu sabor, é muitas vezes rejeitado 
pelo estomago e provoca. a n'liarrlléa. O Mon-hua! pelo 
comruriu e bem acoeito pelos doentes, e actualmente, 
nos husplmes e em Ladºs 05 estabelecimentos de caridade 
:: na clínica civil, os medicos felicltão-se por Ler encon- 
trado no Mon-hun! um medicamento, que desperta o 
appetite.acuba com a tosse e os suores nocturnos, 
resume aos maicon, as córesperdidas.augmenLa-lnes as Jur-pus,. melhorando oonsideravulmanle o seu estado. 0 

, Mort—hua], que as :::-canoas Lomào sem a menor diríicul- 
dade, modiliun prumplamente & sua constitução, quando .ª“! são dubai: e lymphatican e aldeias a resfria.- 

BD 08: 
l . :) Mon-bue]. que é un producto em tudo diil'erente dos .Cllilmaqtú extractos de nando de batalhª!)", encontra—se [l-ricurrarlo um capsulas redondas, cada uma das quaes repriçwula 25 vezes seu peso de algo about-o, que os l tnt-mms ruuouhecumªsaromais rico de prinqiploà aciivos. 

.UJ'íHU-rl 

. : T ' J ã l ' i i f  : 
..'"!'$f.."-.»l" & 

ºf' Lulimarial . 

Comprekeigd ndgrgdecreto * 

Dªmaiª 

. % Commerciº de Guimarãeé 
«« eeu—=.— . .. 

nfl; ”I. na") L DE 
] "(' ªfªhiªithluetica e syaitema nhetrivo 3513151 .. 

» - ,wi mm ' -.-. t 

, ANTONIO AUUUS TU CABRAL 
. - Ri'oili'esisor uoniplmuantarem Torres Vedras , - 

"Bia,,oojinpeíidlo; "mãe pelã_'àoá'çuúleítxira e dia ' io de plata-1.15 muito se dlfª 
fer—aum deiomros'htroªmgeneliuçfºgm . , , t - ., ' tamo (manto a sua. natureza (; permitiª? ,cºm-W. ' ªr”“ " .”.ín esta.—- qualidades. :: par da .:wllnlllaile llo'preiç'oie'dá' luthier,-dn- impre- º, ll-ll'u tl roam llluilur-".a!IHllfªIlll:zh-| pliP't [: un.-luo d'aquellns Illªclpllnns nas ebooks "! 

ranço 
. ' , _ - .  . « .  primar-ias. , . 

n v f '  

Em Lishú— Livr.:ria Huilrigurª. Roo Ariri-:» “38. 
Em Torres VedrM—Pupr—l'mu v.- Iii-ramo Lluln'al & írmaiu. 

; Em Rio Moor—Agencia Enrolar. 
. E nas prhleipaes livrarias. 

. .  ' .  ' 

»ªªªªªª ªªª wa—aoêmma 
- ou ' _ . . 

AVEN'I'URAS-DE TERRA E MAB, 

A "mis economica, a mais brilhante 
public-açâo illustruda, no sem genero, que se 

tem feito em Purtugal ' 

" ”Viagens aos pnizes desconhecidos. Lendas e maravilhas 
dos povo.—'; de, todo o mundo. Noticias goographicus. 

Dean-ilações e narrativas ouriosissimas. 
. rnaçouoomomõas DA. ASSIGNATURA: 
Potim; ªmeªçª,—7895536? ' 14813035, . _º tem 850 reis. 

' AWBW Í : ' ['. " «' " . ª “  ' - - 
rei.—'s. ' 

A tlm-In ::.u;:.u-i.-n' mmm-n elu' :u—fmilunnlrlrns superior &. 
IU, Lora]. 1.3 por como: sobre u. totalidade das assigpalums 
obtidag.._-- 5,5. :. . .  » “ª . .  . .* .. “ M ª m  -- (“Pªivª-rª _._. _ _ _. gerente.... 

Deolinda ile. Castro. 

: a n -  . . . r  . 

o COZINÉEIRO DOS COZINHEIROS 
VULGO COZINHEIRO PLANTIER 

Colléagalo muito completo de receitas de cozinha.. des— 
uríptus em estylo claro e (ao algume de todos e destinado. 
às PGSSDELS que gostem (lo comida sã o barato. ; contendo 
[minas de 1:500 receitas usuaes. facas e emuomiças,-de oo- 
zinha, copa e salohiuhariu, postolurin, confeitaria, etc. 

Um vol. do 702 pag. e 40 gim-'. oartona'do. 1:100 rs. 
A venda na. ReloIooria o Planner, Rua. Aura,-Lisboa. 
Para &. pruvilir'inm 1:1 () reis em _vale de correio; 10 

exemplares tem 20 por merito de abatimento. 

-F. -A dolpho' “Coelho. ' 
'! lr ,.. . 
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LINGUA pé)-moer 
Contém 66:000 vocabulos de lingua liodieriia, comi 

orthogrnphiu, prosodia, .siglúlioaçào o etymologla, eiloer— 
rando n'um volume muzto oonnnodo o que ha de maus es—h 
sancial u'uutrus obra; mais volumosas ocaras do megªn? 
genero, alem de numerosos dados novos; 1 volun _o malta. 
vo encadernado, de 1_:348 paginas, 23500 “ªls- Franco. dº. 

- ' rr. 

JDJ'ÍB para a. provincia & quem enviar. 2:600 reis ªm. vales 
il ' Plantior, Fils—Ruª.. Amºº-: 154: LISb'ºªãL' U . Correio 5. P. 

“& _?Éªããl ª_ªiiayiúenna, : m Mn a: Pluma;- 


